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Patinagem Artística – Taça da Europa

Patinadores de Sintra conquistam
cinco medalhas para Portugal

Beatriz Afonso e Afonso Dias – medalha
de Prata e Bronze em Solo Dance – Infantis

foto: bombeiros de almoçageme

A Taça da Europa de Patinagem
Artística teve lugar no Multiusos
de Paredes (distrito do Porto),
no passado mês de Novembro,
com a selecção portuguesa a
conquistar 17 medalhas. Os
atletas de clubes do concelho
de Sintra, no total de 16
seleccionados, conquistaram 5,
uma de Ouro, uma de Prata, e
duas de Bronze. De relevar a
prestação de Joana Silva, me-
dalha de Ouro, em Juvenis, na
categoria de Patinagem Livre.
Vale de Lobos, Almargem do
Bispo e Almoçageme estão
orgulhosos do sucesso dos seus
atletas. Parabéns.

Joana Silva, Medalha de Ouro
em Patinagem Livre – Juvenis

foto: elisabete m
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HISTÓRIA LOCAL

m 1849 o almoxarife
do palácio de Que-
luz, responsável pe-
la manutenção da-
quele espaço e ter-

Elementos da História de Queluz: da edificação do seu paço ao momento de elevação a vila

Origem da palavra Queluz. Queluz Medieval
Nuno Miguel Jesus*

E
ras em seu redor, realiza  junto
dos habitantes locais um in-
quérito acerca das origens do
nome da localidade. Conta-
vam eles que há muito tempo
atrás, andara por aquelas pa-
ragens um fidalgo de seu
nome Francisco, acompanha-
do pelo seu criado, em busca
de caça. Caindo subitamente
a noite, são incapazes de en-
contrarem o caminho de re-
gresso e vagueiam perdidos
no matagal. Vendo ao longe
uma luz, terão dito um para o
outro “Que Luz?”. Tratava-se
na realidade de um casebre,
onde se abrigaram para passar
a noite.
O que acima se disse resume
no fundamental a lenda
acerca do nome Queluz. Na
verdade, o nome da locali-
dade tem raiz em dois vocábu-
los arábicos, câ ou ca a que
se adiciona o prefixo -lluz,
daqui resultando o nome da
localidade. Deve-se esta expli-
cação aos professores David
Lopes e José Pedro Macha-
do, que estudando a etimo-
logia das palavras, chegaram
a esta conclusão.  Até aí pre-
valecera uma interpretação
que entendia dever-se aquele
nome ao culto da deusa Lu,
divindade da luz e da clari-
dade, muito cultuada pelos
povos lusitanos.
O documento mais antigo
referente a Queluz remonta ao
século XIII, mais concreta-
mente a uma doação de Afon-
so III a D. Rolim e sua mulher,
que foram agraciados com
terras naquela aldeia. Desse
ano chega-nos um outro
documento, onde João Pires,
cevadeiro-mor do rei, é agra-
ciado com assinaláveis por-
ções de terra queluzense. Em
1274, o referido João Pires
celebra um contrato com o
Mosteiro de Chelas, passan-
do estes a serem os novos
proprietários e administra-
dores daquelas terras. Os clé-
rigos alugarão a partir dessa
data aqueles terrenos a quem
os quisesse cultivar, ficando
o mosteiro com uma parte dos
frutos da terra, e o restante
para quem as trabalhara,
como forma de sustento.
Queluz integrava então a cha-
mada charneca saloia, terri-
tório rural por excelência,
onde as extensas searas de
trigo, centeio, milho, vinha,
oliveira e variadas árvores de

fruto compunham a paisagem
dominante. Com o tempo,
também alface, tomate, fava,
nabos, couves, brócolos, es-
pinafres seriam cultivados
naqueles terrenos. Nos arre-
dores pululavam animais
selvagens, como lobos, rapo-
sas, para além de caça miúda
e grossa. Os habitantes lo-
cais viviam, pois, da terra e
eram igualmente pastores e
criadores de gado, em parti-
cular do bovino caréu, um
cruzamento entre as raças me-
rino e pirinaico, ou o brusco
fino, cruzamento de pirinaico
e ovino africano. A produção
de leite e queijos seria também
feita, sendo estes produtos
vendidos pelos locais nas fei-
ras de Sintra. Ligavam então
Queluz a Belas e a Sintra pés-
simos caminhos que só a
vinda da corte para aqui
mudaria para melhor.
Em 15 de Fevereiro de 1285
D. Dinis recompensava o
mercador Lourenço Pires com
o aforamento perpétuo de
terras em Queluz. Estas
depressa seriam adquiridas
pelo Mosteiro de São Vicente,
em 20 de Junho de 1360.
Também estas terras seriam
cultivadas por trabalhadores
contratualizados pelos reli-
giosos, que dali receberiam
uma boa renda. Silvestre Es-
teves, clérigo de certa impor-
tância da Sé Patriarcal de Lis-
boa, aparece também como
sendo proprietário de terras
por esta localidade, por volta
do século XV. Não seria o
único, de acordo com a docu-
mentação conhecida. O 1.º
Deão da Sé, o mais antigo e
venerável da colegiada da-
quela igreja, possuía entre
outros, os terrenos de Terra
da Estrada Nova; Várzea de
Fora; Dita de Dentro; Serrado
da Eira; Soirans do Deão; Ca-
beceiras da Várzea de Dentro;
Testeira da Calçada Nova;
Galegas e Semeadura. Todas
elas eram trabalhadas, produ-
zindo trigo, cevada, com o
qual os locais fabricavam pão,
servindo estes géneros como
meio de pagamento do foro
daquelas terras. Igualmente o
2.º Deão da Sé aparece como
possuindo as seguintes ter-
ras queluzenses: Serrado do
Jardim; Moinho Quebrado,
Babelada; Enrizados; Encos-
ta da Serra; Brinco; Serra da
Porta; Ulmos; Lêgoa das
Pombas e Terra da Calçada.
Nada mais se sabe acerca
delas.
A 17 de Maio de 1469 o rei D.
Afonso V e a Igreja de São
Cristóvão, os Cónegos Re-
grantes e a Ordem de São
João de Jerusalém celebravam

novos contratos tendo por
base terras em Queluz, que
estes passariam a administrar.
Sem que se saiba ao certo co-
mo, estas terras passarão pa-
ra a posse de Mafamed
Láparo, último imã da mes-
quita de Sintra, chegando
mais tarde à posse do merca-
dor judeu Isaac Abravanel.
Vendo-se este envolvido
numa aparente conspiração
para assassinar D. João é
obrigado a fugir do país, sen-
do as suas terras entregues
ao rei, que as doará a Lopo
de Figueiredo, escrivão da
Câmara de Lisboa. Uma parte
dessas propriedades passa-
rão mais tarde para a posse
de D. Manuel I, sendo entre-
gues ao Hospital de Todos os
Santos. Através da leitura
deste último documento pode
assinalar-se a presença de
outros mosteiros religiosos,
como as igrejas de São
Cristóvão; São Francisco;
São Lourenço e Santo Elói
como proprietários de terras
por Queluz. António Caldeira
Pires, que nos anos 20 do
século passado por aqui
passou um longo período de
férias e escreveu um dos
trabalhos mais completos
sobre a história do Palácio
Nacional de Queluz apontou
a existência de muitas outras
terras pertença de religiosos.
Assudo, Galegas; Trocadas;
Olheiros; Lavoura do Norte;
Oteiro; Pegões; Campo dos
Botelhos; Carvoeira; Vale da
Estrada; Cova da Mina; Rui-
va; Terra do Curro; Campo do
Miradouro; Entulhos; Penhas
Alvas; Novo Palheiro; Soi-
rans; Cuxeira; Várzea de
Carenque; Carrejo e Serrado
do Rio eram terras em posse
da Colegiada de São Cristó-
vão de Lisboa. As últimas
mencionadas estavam arren-
dadas a locais que as traba-
lhariam, metade num ano,
metade noutro, para permitir
o repouso das terras. Partin-
do do local conhecido como
Casal dos Afonsos encon-
travam-se ainda as seguintes
propriedades: Moinho da
Matinha; Legôa das Pombas;
Preza; Moinho Velho, Peça;
Calçada; Oiteiro da Cabaça;
Soirans dos Afonsos; Galega
do Tojal; Tapadinha; Galega
Grande, Calçada à Quinta
Nova; Moinho dos Afonsos
até ao local chamado Aleva-
da. Todas estas terras se en-
contravam livres de forro.
Perto do Casal de Queluz de
Baixo, apontou-se ainda a
existência das seguintes pro-
priedades ou quintas: Moi-
nhos; Pedras; Montizonho
Grande; Dito Pequeno; Sil-

vas; Terra Grande; Vinha;
Fonte; Outeiro e Azeda. João
Casais, habitante local,
trabalhava aqui um pequeno
serrado por conta de outrem
em troca de 30 alqueires de
trigo, livres de forro.
Onde hoje é parte da locali-
dade de Massamá, encontra-
vam-se em tempos terras
aforradas ao Hospital de D.
Maria Aboim, filha do valido
de D. Afonso III, D. João do
Portel, e cujos bens susten-
tavam o funcionamento da-
quela instituição em Lisboa,
de auxílio a pessoas doentes
e necessitadas, conforme
indicação da própria em
testamento de que existe
cópia.
D. Beatriz, mãe de D. Manuel
I, viria a adquirir posterior-
mente muitos destes terre-
nos, deles se desfazendo em
proveito de outros em Alfa-
ma, em posse de Vasco Corte
Real, vedor do rei. Morrendo
este senhor, os seus bens
passam para a posse da sua
filha, D. Margarida Corte
Real. Após o matrimónio des-
ta com D. Cristóvão de Mou-
ra, futuro Marquês de Castelo
Rodrigo e membro destacado
do partido pró-União Ibérica,
seria este o proprietário de
todo esse património.
Durante todo este período,
Queluz permanece uma
simples aldeia de pequenos
casebres, hoje já desapa-
recidos. Mirante, Quintelas,
Olival, Papa-Bucho, Afonsos,
Tâscoa, Casal de Pêro Longa,
Casal dos Órfãos ou o Casal
do Gouveia, entre muitos
outros, foram alguns desses
casais, outrora trabalhados
pelos locais, com extensas
propriedades agrícolas em
seu redor.
Queluz incluía-se então no
chamado Termo de Lisboa,
administrativamente depen-
dente do Senado de Lisboa.
Seria este mesmo Senado
quem ordenaria a colocação
dos chamados Marcos de
Massamá, que serviam de
indicação a quem por ali
passasse que estava a per-
correr parte do termo da
capital. Só a partir da segunda
metade do século XIX
Queluz seria integrada no
vizinho concelho de Belas.

*Licenciado em História e
Mestre em Espaço Lusófono

pela Universidade
Lusófona; Investigador
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A ADASSintra (Associação
de Dadores de Sangue do
Concelho de Sintra) está de
parabéns!
No dia 24 de novembro fez 9
anos que tomaram posse os
primeiros órgãos sociais da
Associação, tendo começado
assim a sua história.
Ou não foi assim? pois já há
vários anos que no concelho
de Sintra havia núcleos (al-
guns agregados à Associa-
ção de Dadores de Mafra) a organizarem recolhas periódicas
de sangue.
Foi com a vontade destes e o seu dinamismo que esta
associação nasceu.
Para que a ADASSintra continue o seu extraordinário trabalho
precisa da preciosa ajuda de todos para: dar sangue (é dar
vida); colaborar nos núcleos (por exemplo no da União de
Freguesia de São João das Lampas e Terrugem); colaborar na
associação.

Recentemente o presidente da direção da ADASSIntra,
Lourenço Azenha, endereçou a seguinte mensagem, que se
partilha.
Bom dia queridos amigos e colegas da Adassintra!
Hoje a nossa Associação
comemora o seu 9.º aniver-
sário e por isso hoje é dia de
comemorarmos a vida deste
“menino” que ajudamos a
nascer e que temos cuidado
com tanto amor e carinho!
Hoje é dia de recordar:
– Que nos tornamos “família”
e que, no trabalho ou no con-
vívio, temos partilhado tan-
tos momentos que nos en-
chem o coração de alegria…
– Que somos testemunho da
alegria de quem dá sangue e
sai da colheita com a consciência de ter feito algo de muito
bom! E da alegria de quem faz a sua primeira dádiva, que
vence o receio próprio da primeira vez e que sai feliz da vida
por ter superado o “desafio”.
– Que ajudamos muitos dadores a conseguirem fazer a sua
dádiva regularmente, que de outra forma não o poderiam
fazer…
– Que temos o privilégio de ter a colaboração, amizade e
respeito de instituições e de pessoas fantásticas ligadas às
mesmas que se empenham em levar esta causa da dádiva de
sangue às suas localidades, associações ou comunidades.
- Que o nosso trabalho contribui para criar uma consciência
mais responsável e solidária.
Por tudo isto:
MUITOS PARABÉNS E MUITOS ANOS DE VIDA PARA A
ADASSINTRA!!!
Com os melhores cumprimentos,
Lourenço Azenha

Henrique Martins, Colaborador

9.º Aniversário
da ADASSINTRA

Isabel e Lourenço
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

A Câmara Municipal de Sintra abre, de 29 de novembro a 3
de dezembro, concurso público para atribuição de lojas e
bancas nos Mercados Municipais de Sintra.
As bancas e lojas que vão estar em concurso, em vários
mercados municipais, dizem respeito às seguintes atividades:
peixe fresco, comércio/serviços, restauração e bebidas.
As propostas devem ser entregues nos termos constantes
do concurso e acompanhadas dos respetivos documentos,
no Núcleo de Gestão de Mercados por mão própria ou via
postal para: Mercado Municipal da Estefânia – Rua Mário
Alberto Soares Pimentel, 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas
10h00, no dia 10 de dezembro, no Palácio Valenças, em Sintra.
Consulte  o Edital N? 770/2021 e o Programa do Concurso e o
Caderno de Encargos.

Lojas e bancas dos Mercados
Municipais de Sintra
em concurso público

A Câmara Municipal de
Sintra recebeu uma atribui-
ção honrosa no âmbito do
Prémio de Reconhecimento
de Boas Práticas Locais de
Promoção da Resiliência,
pelo projeto “Sintra, um lu-
gar que é nosso! A sua prote-
ção é uma responsabilidade
de todos”, no dia 25 novembro,
em Matosinhos.
Este prémio, promovido pela
Autoridade Nacional de
Emergência e Proteção Civil
tem como principal objetivo
reconhecer freguesias, muni-
cípios e entidades intermuni-
cipais como entidades pro-
motoras de comunidades

Sintra distinguida com prémio
por boas práticas locais
de promoção da resiliência

mais resilientes. Um dos pi-
lares assenta sobre a capa-
citação dos mais vulneráveis,
principalmente no que con-
cerne a situações de aciden-
tes graves ou catástrofes. 
Basílio Horta, presidente da
autarquia, salientou que “fe-
nómenos climatéricos extre-
mos são cada vez mais fre-
quentes e com maior impacto
no território e indicam a ne-
cessidade de atuação da
administração local em medi-
das capazes de dotar de mai-
or resiliência as comunidades
com estratégias de adaptação
às catástrofes e às alterações
climáticas”.

A cerimónia teve lugar em
paralelo com a realização do
Fórum Europeu para Redução
do Risco de Catástrofes, ini-
ciativa do Gabinete Europeu
para a redução do risco de
catástrofes das Nações Uni-
das em parceria com o
Governo de Portugal (através
da Autoridade Nacional de
Emergência e Proteção Civil).
Este fórum reuniu um total de
55 países, bem como parcei-
ros da Europa e da Ásia Cen-
tral, para o debate sobre a
redução do risco de catás-
trofes e resposta aos impa-
ctos crescentes das altera-
ções climáticas.

foto: js/arquivo

A Câmara Municipal de Sintra tem a decorrer até ao dia 17 de
dezembro as candidaturas à Mostra de Artesanato “Arte na
Vila 2022”.
Arte na Vila é uma mostra de artesanato e de animação turística
e cultural que acontece na emblemática Volta do Duche, em
pleno centro histórico da Vila de Sintra e que pretende ser
uma montra viva onde os artistas e artesãos expõem e
produzem os seus trabalhos.
É um projeto cultural e dinâmico que se assume como uma
mais-valia na divulgação, promoção e comercialização de
produtos artísticos e artesanais realizados por artistas
residentes no Concelho de Sintra e que desenvolvem
atividades no âmbito da escultura, artesanato, fotografia,
pintura e outras artes.
O processo de candidatura aos 42 lugares da mostra de
artesanato encontra-se aberto até 17 de dezembro.
Mais informações em www.cm-sintra.pt

Candidaturas abertas
para Arte na Vila 2022

ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

A pedido da Direcção, nos termos da alínea 0) do n.º 1
do Art.º 20.º dos Estatutos, convoco uma Assembleia
Geral Extraordinária para, de acordo com o previsto
na alínea d) do Art.º 16, apresentar a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único: Proposta da Direção para aprovação de:
Constituição de dois direitos de superfície, pelo prazo
de vinte e cinco anos, sobre duas parcelas, em dois
prédios urbanos, propriedade da AHBVA, nas quais
se encontram instalados equipamentos de
telecomunicações, a favor da Sociedade “APWPT II
Investimentos, S.A”.

A Assembleia Geral Extraordinária terá lugar na Sede
da Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários
de Almoçageme, na Av. Dr. Brandão de Vasconcelos,
82 – Almoçageme, no dia 10 de dezembro de 2021
pelas 20.00h, em primeira convocatória, caso não haja
quórum, a mesma funcionará uma hora depois, em
segunda convocatória.

Almoçageme, 24 de novembro de 2021.

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-12-2021

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA
DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DE ALMOÇAGEME

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365

PUB. JORNAL DE SINTRA, 3-12-2021

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo
44.º e em conformidade com o estipulado pelos Artigos 47.º a
49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco a Assembleia Geral
para reunir em Sessão Ordinária, no dia 16 de Dezembro de
2021, 5.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito
na Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa, com a
seguinte Ordem de Trabalhos:

Ponto  um: Apresentação, discussão e votação do Plano de
Atividades e Orçamento para o ano de 2022.

Ponto dois: Assuntos Diversos.

Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos
Sócios, funcionará a Assembleia Geral, em segunda
convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo local e
data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de
Trabalhos.

Montelavar, 26 de Novembro de 2021.

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral,

(Alberto Manuel Matias Marques de Sousa)

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE

SINTRA
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Freguesia de São
João das Lampas é
possuidora, no seu
território adminis-
trativo, de uma va-

Roteiro dos Cruzeiros na Freguesia de São João das Lampas

A
riadíssima riqueza patrimonial,
do qual o património religioso
tem particular destaque.
Todavia, na inventariação e
divulgação deste património,
há ainda algum caminho a
percorrer, nomeadamente no
que se refere aos Cruzeiros
existentes nesta Freguesia.
Cristiano Cardoso, estudioso
dos Cruzeiros de Lousada,
refere que os cruzeiros estão
entre os elementos mais vul-
gares do património cultural
material do nosso país. Er-
guidos mediante a determi-
nação das autoridades ecle-
siásticas ou por iniciativa de
comunidades, associações de
fiéis ou particulares, os cru-
zeiros povoam as paróquias
portuguesas, afirmando a
identidade e a vitalidade reli-
giosa da população, assim
como a sua predominante
espiritualidade de base cristã.
Em 1995, João Paulo Príncipe,
numa publicação da Associa-
ção de Defesa do Património
de Sintra, referia que “Os cru-
zeiros são representativos da
religiosidade do povo. Estas
cruzes eram alçadas em ca-
minhos, encruzilhadas, adros
e cemitérios. A sua constru-
ção tem por causa o memorar
factos notáveis além de guar-
necer contra influências malé-
ficas e feitiçarias. A maior
parte deles foram feitos nos
séculos XVII e XVIII. Eram
alumiados de noite por lam-
piões de azeite, sustentados
pela piedade popular. A cruz
é para os cristãos um sinal de
paz e amor, de conforto e
esperança. Onde existe, é um
lugar protegido.
Alguns dos cruzeiros têm na
parte superior da cruz a sigla
I.N.R.I.. Esta, na religião
cristã, é a sigla formada pelas
iniciais da expressão Ie-
nus Nazarenus Rex Iudaeo-
rum  (Jesus Nazareno Rei dos
Judeus), inscrição que Pilatos
mandou afixar na cruz onde
Jesus Cristo seria crucificado.
Nos cruzeiros da Igreja Ma-
triz e no da Ermida de Assa-
fora é bem visível esta sigla.
E com esta indicação apro-
veitamos para iniciar o nosso
Roteiro.
1 – Em São João das Lampas,
no adro da Igreja Matriz, há
uma inscrição gravada em
calcário no supedâneo do
cruzeiro volvido para a porta
da igreja, com moldura em
filete: MISSA QUE EM 10 DE

Cruzeiro da Mouxeira
em Santa Suzana

Cruzeiro do Pobral Cruzeiro entre S. João
e Assafora

Cruzeiro São Miguel
de Odrinhas

Cruzeiro da Assafora

Cruzeiro Cemitério
São João das Lampas

Cruzeiro entrada
Santa Susana

Cruzeiro entrada (antes)
Santa Susana

Cruzeiro Fontanelas Cruzeiro GouveiaCruzeiro Igreja
São João Lampas

Cruzeiro Peroleite

Cruzeiro São João Lampas

Cruzeiro São Miguel
Odrinhas

Cruzeiro São Miguel
Odrinhas

OUTUBRO DE 1886 PIO 9.º
CONCEDE CEM DIAS DE
INDULGÊNCIAS A QUEM
REZAR PADRE NOSSO AVE
MARIA CEM(?).
2 – Ainda em São João das
Lampas, nas proximidades da
Ermida do Espírito Santo e de-
marcando a entrada no espa-
ço sagrado do adro, ainda que
talvez se encontre deslocado
do seu primitivo lugar, sub-
siste a base manuelina, orna-
da de florões, do cruzeiro da
medieva ermida. Sobre a base
da cruz entretanto desa-
parecida, foi, em 1940, e por
iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Sintra, colocado
novo cruzeiro, esculpido ao
gosto revivalista, muito pro-
vavelmente, de acordo com
Teresa Caetano, por José da

Fonseca. Em foto do Arquivo
Municipal de Sintra é pos-
sível verificar o estado em que
estava este cruzeiro antes da
intervenção referida.
Sobre este cruzeiro, há quem
refira que “era o sítio onde se
esperava os defuntos que
morriam fora da freguesia e
que iam para a morgue da
Igreja de São João das Lam-
pas.”
3 – Também em São João das
Lampas, mas agora no espaço
interior do Cemitério, há um
muito simples cruzeiro junto
à capela que foi recuperada
em 1949.
4 – Em Fontanelas, precede o
adro da Igreja de Nossa Se-
nhora da Esperança, um
cruzeiro de base circular com
coluna sustendo a cruz.

5 – Em Gouveia, próximo da
Capela de Nossa Senhora de
Belém, erigida em 1991,
também está um cruzeiro.
6 – Na Assafora, no adro da
Ermida de Nossa Senhora da
Consolação, há um cruzeiro
simples com data inscrita no
plinto: 1734.
7 – Não muito longe da Er-
mida de São Miguel de Odri-
nhas, para Sudoeste, ergue-
se o seu cruzeiro. Este assen-
ta sob uma base quadrangular
e sobre ela permanece um
paralelepípedo, com os can-
tos e esquinas facetados, que
suporta um outro com os
lados côncavos. Ali nasce um
pilar que ostenta a seguinte
inscrição: ESTA CRUS MD.º
FZER FRC.º. IORZE DE
ODRAS 1743. No topo do

pilar ergue-se uma cruz, des-
pojada de qualquer ornamen-
tação. No catálogo do Museu
Arqueológico de São Miguel
de Odrinhas, na sua 4ª edição,
afirma-se que “No cruzeiro
junto à estrada e agora res-
taurado lêem-se duas datas:
1743 e 1839”. Foto do Arquivo
Municipal de Sintra mostra-
nos como era o espaço envol-
vente deste cruzeiro há meio
século. As outras duas fotos
mostram-nos o cruzeiro no
seu estado atual e aquando
da última intervenção de
limpeza.
8 – O adro da Ermida de Santa
Susana está demarcado por
singelo cruzeiro, datado de
1809.
9 – À entrada de Santa Susa-
na, do lado esquerdo para

quem segue para a Ericeira,
há um cruzeiro, que recente-
mente foi intervencionado, e
que num dos azulejos apre-
senta a data de 1953.
Aqui próximo, na Moucheira
e no Pobral, houve, em tem-
pos, mais dois cruzeiros, con-
forme se constata nas fotos
do Arquivo Municipal de Sin-
tra. Deste arquivo também há
uma outra foto que identifica
um cruzeiro que existiu na es-
trada que liga a sede de fre-
guesia a Assafora.
O património da Freguesia de
São João das Lampas é ri-
quíssimo na sua diversidade
e quantidade, por isso deve
ser CONHECIDO, preserva-
do, apreciado e COMPRE-
ENDIDO.

Henrique Martins
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emidos ou admirados
por muitos, temos no
nosso mar cerca de 117
espécies de peixes car-
tilagíneos (tubarões e

“não há planeta b”

Tubarões: vilões ou vítimas?

de anos. É o mesmo que dizer que
habitam o nosso planeta muito an-
tes dos dinossauros ou das pri-
meiras árvores surgirem. Nunca
vivemos num planeta sem tubarões.
São criaturas extremamente evoluí-
das, adaptadas a diferentes habitats

e vitais para um oceano saudável.
A pesca dirigida/acidental, as al-
terações climáticas, a poluição…são
algumas das ameaças que enfren-
tam e Portugal tem uma enorme
responsabilidade na dizimação des-
tas espécies. Apesar dos impactos

T
raias) das mais de 500 existentes
no mundo. Ainda que possa ser
motivo de medo para muitos,
estes animais são muito impor-
tantes e não representam uma
ameaça para o ser humano. O
mesmo já não se pode dizer da
sua ausência…
Apesar da sua fama, graças à
indústria cinematográfica, estes
animais são responsáveis pela
morte de cerca de 10 pessoas por
ano. O ser humano não faz parte
do menu destes animais, mas
pode ser confundido com as suas
presas. No entanto, a taxa de fa-
talidades ronda os 14%. Em con-
traste, o ser humano é respon-
sável pela morte de cerca de 190

tubarões por minuto - 100 milhões
por ano. Esta realidade está na
base do declínio populacional de
até 90% nestas espécies.
Sobreviventes de grandes extin-
ções em massa, estes animais
existem há mais de 450 milhões

negativos na saúde pelo consumo
destes animais, sabemos que:
– Somos o 3.º país da Europa, 12.º
no mundo, que mais captura
tubarões e raias;
– Os recentes desembarques foram
de espécies ameaçadas/em declínio/
em extinção;
– Praticamos pesca desenfreada e
recusamos proteger espécies em
extinção.
Soa mal, mas normalmente a rea-
lidade está num cenário pior, dado a
escassez de dados e a pesca ilegal
extremamente elevada mundial-
mente. Também nisto Portugal não
é exceção, como se comprovou na
recente apreensão de barbatanas de
tubarão. Esta prática, proibida na
Europa, está ligada ao finning–corte
das barbatanas do tubarão e pos-
terior descarte do animal, que acaba
por morrer em agonia por asfixia/
hemorragia. O destino é uma sopa
de barbatana no mercado asiático
que pode ultrapassar os 80•. A
Europa tem um papel crucial nesta
indústria ao funcionar como plata-
forma de transporte. Mas acabar
com esta comercialização e

massacre está ao alcance de todos
os europeus: aceda à Iniciativa
Europeia de Cidadania (https://
eci.ec.europa.eu/012/public), assine
e partilhe-a com o maior número de
pessoas até 31/01/2022. Outras for-
mas de proteger estes animais:
-Exclua produtos que possuam
estes animais na sua composição
(suplementos, cosméticos...).
-Informe-se e informe. Muitas pes-
soas acham que nunca comeram
tubarão, mas “cação”, “tintureira”,
“pata-roxa”… são tubarões e as
“delícias do mar” possuem tubarão
na sua composição.
-Consuma consciente e sustenta-
velmente. Pescado capturado local-
mente não significa consumo
sustentável. Em Portugal existem
métodos de pesca dos mais
prejudiciais com taxas de 70-80% de
pesca acessória–animais captura-
dos acidentalmente que acabam re-
jeitados no mar, já mortos ou em
péssimo estado. Mesmo sem con-
sumir tubarões, podemos estar a
contribuir para o seu fim.
Somos um país muito especial, até
pela biodiversidade imensa das

nossas águas. Mas continuamos de
costas voltadas para o mar, o nosso
suporte básico de vida, perdendo
espécies sem termos sequer tempo
de as conhecer ou descobrir.
Proteger os tubarões é proteger os
oceanos. E proteger os oceanos é
garantir a sobrevivência da espécie
humana.

Algumas referências:
https://observador.pt/2021/04/08/
portugal-pesca-tubarao-e-raia-em-
excesso-aler ta-organizacao-
ambientalista/
https://www.natgeo.pt/animais/
2021/07/as-formas-surpreendentes-
como-os-tubaroes-mantem-o-
oceano-saudavel
https://www.bbc.com/future/article/
20211007-why-sharks-help-fight-
climate-change-in-the-oceans
https://www.jn.pt/justica/gnr-
apreende-barbatanas-de-tubarao-
em-sesimbra—13199786.html

Sofia Esteves da Silva
Coordenadora Científica da Sea

Shepherd Portugal

www.jornaldesintra.com
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uito, mesmo muito
trabalho…” começou
por me dizer o general,
“… muita dedicação,
abdiquei de muita coi-

prevalece sobre o militar, por isso
essa compreensão era fundamental.
Tive necessidade de visitar os paí-
ses, perceber a realidade de cada um
deles, falar com as elites militares,
identificar as suas perspetivas e en-

tender-me com os políticos. O Cáu-
caso, a Ásia e o Norte de África,
passaram a ser passeios regulares
para mim.”
Conheceram-te também como por-
ta-voz do Comandante da Força da
NATO no Afeganistão, e respon-
sável pela sua Comunicação Estra-
tégica, mas aqui a coisa piou mais
fininho, aqui não havia alinhamento
possível, verdade?
“Esse foi o maior desafio que en-
frentei na minha vida. Era respon-
sável pela comunicação, mas não só
pela local, regional ou internacional.
Era preciso estar disponível para os
diversos atores, em qualquer situa-
ção e sem qualquer hesitação, nem
falsas questões. Trabalhava-se mui-
to, por vezes começava pelas oito
da manhã e às oito da noite ainda
estava em atividade, apenas com
uma pequena paragem para as re-
feições e para um pequeno des-
canso. Cabul era visitado por uma
panóplia imensa de entidades, a to-
das era imperioso responder, na
maior das correções e se estivermos
a falar de grupos de jornalistas, de
académicos, o cuidado não era
maior, mas a certeza das afirmações
tinha de ser mais rigorosa. Por vezes,
e nisso os jornalistas são tramados,
tinham informação de que não dis-
púnhamos, ou era muito recente pa-
ra nós, logo a atualização do conhe-
cimento era ao momento. Todo o

cuidado no que se dizia era im-
portante, um dado errado tinha uma
repercussão enorme na estratégia e
podia deitar tudo a perder. A imagem
tinha de ser a mais cuidada e
pensada possível.”
Era pois um trabalho perigoso e
muito difícil…
“Diria até muito difícil. Tínhamos
briefings de manhã à noite, soli-
citações constantes e por maior
dimensão ou qualidade que tives-
sem as equipas de trabalho, o rigor
tinha de ser máximo. Não se sabem
o que são os pensamentos deles,
nem se sabem coisas que às vezes
só eles sabem… portanto a atuali-
zação, o estudo constante e atenção
são importantes, mas isso como
deves compreender são muito
trabalhosos.”
O Afeganistão para um ocidental é
de difícil entendimento, mais, a
probabilidade de um afegão de clas-
se média-baixo falar inglês, que era
a língua em que te entendias com
eles, era reduzida, então um deles
falar português, tendia para zero.
Embora não façam a mínima ideia
onde fica o nosso país, quantos
resistiram sem te falarem do Cris-
tiano Ronaldo?
“Essa é uma questão curiosa. Inglês
só uma pequena elite de pequenos
burgueses urbanos de Cabul, de
Kandahar, Balkh ou Mazar-e Sharif
é que o fala. Devo referir que a prin-
cipal escola internacional é alemã,
daí que alguns falem o alemão e des-
ses alguns possivelmente também
estudaram inglês. Mas posso dizer-
te que na sua generalidade os afe-
gãos são bilingues, dominam o dari,
a partir do farsi e isto mais na parte
norte do país e o pastum, que a sul
é uma língua transfronteiriça, sendo
que o maior número de utilizadores
sejam os paquistaneses, sem que o
pastum seja a língua mais comum
do Paquistão…”, continua, “…mas
a literacia dos povos é reduzida, a
percentagem dos que conseguem
ler um jornal é de um valor muito
baixo. Cristiano Ronaldo? Não me
lembro se alguma vez foi tema de
conversa… mas não vais sem res-

posta: quando estive na Jugoslávia,
um país brutal, com um nível cultural
altíssimo, em Mostar um dos meus
oficiais de ligação, para além de re-
ferir a Amália, trauteava fados dela
como se tivesse nascido em Alfama
e um dia na Croácia encontrei um
camarada que sabia melhor os no-
mes da equipa portuguesa de
futebol do mundial de 1966, que eu
próprio.”
Que coisas curiosas…
“Sabes, há povos que têm um nível
cultural muito alto. Na Sérvia por
exemplo…um povo que tem interes-
se pela literatura portuguesa, pela
nossa cultura, existe inúmeras tra-
duções de antologias literárias. A
moça que traduziu o meu primeiro
livro para sérvio, não cometeu um
único erro, não teve uma única falha
gramatical, não tive nada a apontar-
lhe, os países de leste na sua maioria
são de uma capacidade cultural
muito elevada.”
Hoje estás reformado, arrumaste as
botas, mas não arrumaste a caneta.
 Investigador do IPRI, um instituto
académico dedicado aos estudos
avançados em Ciência Política e
Relações Internacionais, fundado
em 2003 pela Universidade NOVA
de Lisboa e investigador Associado
do IDN. Era um caminho que tinhas
pensado fazer, ou surgiu do acaso?
“Do acaso, completamente do aca-
so. Não havia histórico na família
de militares. Fui para a tropa por aca-
so e não me arrependo de tal. Pri-
meiro a Academia Militar, depois
Mafra e logo a seguir os Comandos,
que, entretanto, passaram a ser a mi-
nha prioridade, seguiu-se o Estado-
Maior e depois com a guerra da an-
tiga Jugoslávia, o desmoronamento
da URSS e em maior dimensão o
conflito na Bósnia, o horizonte
abriu-se a tropas mistas estrangeiras,
o meu caminho passou por aí…
quanto à escrita… os estudos que
tive de realizar habilitou-me com
material importante que não deveria
ser só meu, partilhei-o.”
Quantas obras tens publicadas?
“Tenho 5 obras em meu nome pró-
prio e 5 outras como coordenador.

Carlos Branco, General de prestígio internacional:

No Liceu vivi sempre em deslumbramento
Reencontrámo-nos talvez 5 décadas depois de termos feito parte de uma das turmas do Liceu de Sintra. Aproveitei a
apresentação do livro “Afeganistão – Episódios de uma Guerra Perdida”, feita no auditório do Instituto de Defesa
Nacional, para rever o agora major-general Carlos Branco. Hoje é um militar na reserva, de grande prestígio e relevância no quadro institucional e que
teve passagem e intervenções de grande relevo na geopolítica internacional. Isso deve ter dado muito trabalho…

“M
sa, mas deu-me muito prazer e en-
cheu-me de orgulho. Digo-te, com
uma pontinha de vaidade, que fui o
único oficial à escala global que foi
nomeado para 3 cargos dos mais im-
portantes, por eleição, nalgumas si-
tuações num universo de 1500 can-
didatos. E ocupei os lugares (de que
falaremos abaixo), não porque era
simpático, ou porque o chefe ia com
a minha cara. Ter sido nomeado a
partir de eleições, no meu entender,
fez toda a diferença…”
Fizeste a Academia Militar, pas-
saste pelo ISEG, pela Universidade
Católica e ainda pela Universidade
Nova de Lisboa. Como é que se
arranja tempo para isso tudo?
“ Na Nova ainda continuo, estou a
acabar o Doutoramento…, mas as
competências que fui obtendo, con-
segui-as com esforço pessoal, nun-
ca tive qualquer privilégio no ser-
viço…” e continuou “… fins de se-
mana, por vezes com o sacrifício da
família… e sim esta atividade aca-
démica obrigou-me a muitas horas
extra…”
Diretor da Divisão de Cooperação e
Segurança Regional, do Estado-
Maior Militar Internacional da
NATO em Bruxelas e tanto quanto
sei era um tu cá tu lá com a rapa-
ziada da Rússia, Ucrânia e Geórgia,
e com os países da Europa de Leste,
Cáucaso e Ásia Central. O que era
preciso alinhar?
“Não era tanto alinhar… as situa-
ções eram diferentes e posso dizer
que era muito diferente. Foi neces-
sário estudar muito, para perceber
o que iria encontrar e falar de igual
para igual com essa gente toda. Mais
uma vez refiro que o esforço pessoal
foi importante, a atualização cons-
tante era imperiosa, sem horários,
com muito trabalho. A informação
primeiro e depois a cooperação eram
essenciais. Havia que entender o l-
do político para conseguir enten-
dimento com o lado militar, o político

Carlos Branco,

Comecei com Infantaria 13 – mais
de três séculos ao serviço da Pá-
tria, A Guerra nos Balcãs,  A guerra
na antiga Jugoslávia vivida na
primeira pessoa, Do fim da Guerra
Fria a Trump e à Covid 19 e agora,
Afeganistão – Episódios de uma
guerra perdida. Fi-lo por gozo, mas
também por Hara-Kiri. Escrever é
um ato penoso, é um esforço, sai da
alma, mas tem compensações e a
mim foi o que viste, uma sala cheia
de amigos, que te dizem que gostam
do que escreves e essa é a recom-
pensa. Também há a investigação e
o prazer que dá pelos caminhos
novos que se percorrem, os factos,
as conclusões que tiramos e que
alcançámos pela primeira vez, esses
podem ser os espinhos de uma rosa
que é a escrita.
O nosso espaço esgota-se. Liceu de
Sintra teve importância para ti?
“Teve, claro que teve, morava em
Algés e a família resolveu ir viver
para as Mercês, para uma vivenda.
O Liceu novo, grande, Sintra com o
seu encanto, vivi sempre no des-
lumbramento. Além do mais os pro-
fessores eram fantásticos, ainda que
não me lembre do nome tive uma
professora de desenho que era de
uma competência enorme em geo-
metria descritiva e outros que não
consigo precisar agora. Mas tenho
boas recordações, em Sintra era tudo
bom, até a pastelaria tinha uma bolas
de Berlim fantásticas.”
Então terá provocado mudanças em
ti?
“A esta distância não consigo pre-
cisar. Eu era um puto na altura, mas
muito do que eu sou, da formação,
devo-a ao Liceu. Sintra é sempre
uma boa recordação para mim.
Quando me ligaste e me falaste do
Liceu de Sintra, associei logo a uma
boa recordação…”
Decerto quando fizermos a nossa
festa, virás. Quem trazes?
A minha mulher, a menos que um
qualquer imponderável o impeça,
quero ver os rapazes e as raparigas
que fizeram parte do meu cresci-
mento.

  José Rosinha

Avenida Dom Francisco de Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA
Telef. 219 232 733 • E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com • 

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO

FELIZ NATAL
E BOM ANO NOVO
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• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• P• P• P• P• Pudim flan • Tudim flan • Tudim flan • Tudim flan • Tudim flan • Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos
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Na última edição do Jornal de Sintra, depois de ter partri-
lhado opinião relativa à recuperação da linha do eléctrico,
teminei o artigo referindo que o outro caso a tratar seria
o do funicular.

Eis-nos, portanto, continuando a abordar o tema do
transporte público colectivo e tão verde como o eléctrico.
Primeira e imediatamente, a lembrar que não haja qualquer
confusão com o teleférico, cujo projecto de instalação, ao
qual sempre me opus, foi oportuna e liminarmente posto
de parte pela Câmara Municipal de Sintra.

A instalação, não de uma mas de duas linhas de funicular,
chegou a ser equacionada pela autarquia, com base em
proposta do Prof. Sidónio Pardal que, em 2003, teve a
Adriana Jones, Presidente da Associação de Defesa do
Património de Sintra (ADPS) e eu próprio como assistentes
nos trabalhos de terreno.

Uma linha A partiria da Ribeira, dirigir-se-ia ao Rio do Porto,
onde haveria uma estação intermédia, e terminus na Pena.
Uma outra, linha B, iniciaria o seu percurso na zona de
Chão de Meninos-São Pedro, dirigindo-se igualmente para
o Parque da Pena mas com terminal em Santa Eufémia.
Pois, muito naturalmente, ambas as hipóteses pressuporiam
a existência dos respectivos parques de estacionamento
de automóveis.

Tratar-se-ia de dois circuitos cuja articulação complementar
permitiria aos visitantes o acesso não só aos dois mais
demandados pontos altos da Serra – Parque e Palácio da
Pena bem como o Castelo dos Mouros – e, extremamente
importante, sempre com a possibilidade de visita ao centro
histórico na Vila Velha através da mesma solução.

Reparem que, para os destinos em apreço, o recurso a um
tal meio de transporte libertaria totalmente a Serra da
necessidade de circulação de outros transportes colecti-
vos. Aliás, cumpre ter em consideração que, mesmo
dotados de motores eléctricos, quaisquer autocarros te-
riam de circular pelas estradas da Serra sujeitos e subor-
dinados a todas as contingências que tais deslocações
envolvem.

Ainda cumpre ter em consideração uma mais-valia
determinante no que, actualmente, respeita a instalação
das linhas dos mais modernos funiculares. Como, nos
nossos dias, a propulsão se processa a partir de painéis
fotovoltaicos com que são dotados os próprios veículos,
não há necessidade de cabos eléctricos aéreos, apenas
carecendo dos carris.

No entanto, uma importante questão condiciona a
concretização do funicular como solução mais adequada
às circunstâncias de Sintra. Como as encostas da Serra
são ricas em vestígios arqueológicos, impõe-se a realização
de um competente estudo prévio que, de acordo com a
douta opinião do arqueólogo Doutor José Cardim, é
imprescindível no sentido de viabilizar o projecto.

A finalizar, a conclusão lógica da adopção do eléctrico e
do funicular, os dois transportes públicos colectivos,
verdes, sem qualquer agressão ambiental, sem qualquer
alternativa mais adequada que, estou em crer, Sintra não
poderá deixar de considerar.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]
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Em Sintra, opções mais adequadas de
transporte público colectivo
Verdes e insubstituíveis
(conclusão)
João Cachado
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Sede: Av. General Barnabé António Ferreira, N.º 113
Fábrica: Rua do Alecrim, n.º 20 – NEGRAIS

2715-315 Almargem do Bispo
Contacto: 21 927 08 62
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www.leitoesdenegrais.pt

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
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A Câmara Municipal de
Sintra promoveu o II Con-
gresso Nacional de Estra-
tégias Locais para a Promo-
ção do Bem-Estar Animal,
esta quinta-feira, no Centro
Cultural Olga Cadaval.
Neste congresso o novo qua-
dro legal da política animal em
Portugal: competências e im-
pacto nos municípios, o no-
vo papel do Provedor dos
animais, os crimes praticados
contra animais de companhia
e o papel do Estado na pro-
moção do bem-estar animal,
foram alguns dos temas que
estiveram em debate.
Eduardo Quinta Nova, verea-
dor da Câmara Municipal de
Sintra, salientou na sessão de
abertura que “é uma honra
receber este segundo con-

Sintra debateu bem-estar e proteção animal

gresso, uma iniciativa que
resulta de uma parceria com a
Observatório Nacional para a
Defesa dos Animais e Inte-
resses Difusos e queremos
aprofundar esta parceria para
construir uma verdadeira
política de bem-estar e in-
teresse dos animais.”
Neste congresso esteve tam-

bém presente Laurentina
Pedroso, Provedora do Ani-
mal, cargo criado recente-
mente pelo Governo. “Ga-
rantir a promoção e defesa do
bem-estar animal, promo-
vendo uma atuação eficaz e
coordenada do estado” é o
papel do provedor, afirmou
Laurentina Pedroso.

O Governo aprovou em mar-
ço, a criação do Provedor do
Animal e um conjunto de
medidas para um tratamento
autónomo e reforçado do
bem-estar dos animais de
companhia.
Sintra é um exemplo na
proteção animal, foi o pri-
meiro município do país a não
recorrer ao abate de animais
errantes, decisão adotada em
2006 e desde então funciona
numa lógica de promoção,
proteção e valorização do
bem-estar animal.
O congresso resulta da ação
conjunta da Câmara Munici-
pal de Sintra e do ONDAID-
Observatório Nacional para a
Defesa dos Animais e Inte-
resses Difusos.

Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras • 2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS • Telef. 219 279 991
Fax: 219 271 329 • Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

• Serviço de Colisão

(com banco de alinhamento)

• Diagnóstico Multimarcas

• Pintura (com estufa)

• Mecânica / Serviços rápidos

• Lubrificantes

• Serviços de Pneus

Deseja um Feliz
Natal e um Próspero

Ano Novo
a todos os estimados

Clientes,
Fornecedores

e Amigos

Boas
Festas

A Câmara Municipal de Sintra
tem a decorrer, de 1 a 15 de
dezembro, as candidaturas ao
projeto “65+ Janela Aberta
para o Mundo” mais um pas-
so na prevenção do isola-
mento social e do combate à
exclusão digital das pessoas
com 65 ou mais anos.
O projeto “65+ Janela Aberta
para o Mundo” criado no
âmbito do Plano Municipal
para o Envelhecimento Ativo,
Saudável e Inclusivo 2019-
2023, tem como objetivos a
prevenção do isolamento
social e o combate à exclusão

Autarquia apoia combate à exclusão digital dos seniores
digital das pessoas com 65 ou
mais anos, residentes no
concelho de Sintra.
A autarquia pretende contri-
buir para um envelhecimento
mais ativo, saudável e inclu-
sivo, criando mais oportuni-
dades de socialização e con-
vivência (entre seniores e des-
tes com as suas famílias e co-
munidade), de participação
comunitária, de aprendizagem
e de acesso à informação, de
uma maior valorização da po-
pulação sénior na sociedade
e de uma representação mais
positiva sobre si próprios.

Este projeto tem em vista a
disponibilização gratuita,
mediante apresentação de
candidatura e de acordo com
as normas em vigor, de 500
tablets a pessoas com 65 ou
mais anos, residentes no
concelho de Sintra, bem
como 100 tablets às organi-
zações com resposta de Es-
trutura Residencial para Pes-
soas Idosas, Centro de Dia,
Centro de Convívio e Serviço
de Apoio Domiciliário.
A candidatura para pessoas
com 65 ou mais anos devem
ser efetuadas através de for-

mulário requerido e entregue
na junta de freguesia da área
de residência ou enviado
através do e-mail, devendo
também juntar uma fotocópia
de comprovativo de morada.
Para as organizações sedia-
das no concelho de Sintra,
com resposta de Estrutura
Residencial para Pessoas
Idosas, Serviço de Apoio Do-
miciliário, Centro de Dia,
Centro de Convívio ou espa-
ço equiparado, a candidatura
deve ser formalizada. Con-
sulte  as normas de candida-
tura ao programa.
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 apresentação do
Estudo Interna-
cional de Compe-
tências Sociais e
Emocionais da

Estudo de Competências Sociais e Emocionais da OCDE
apresentado em Sintra

o passado domin-
go, alguns alunos
que integram o
curso de Portu-
guês Língua de

Sintra Multicultural

N
Acolhimento (PLA) na Escola
Secundária de Santa Maria
realizaram uma visita de es-
tudo ao centro histórico de
Sintra. São alunos estrangei-
ros oriundos das mais diver-
sas partes do mundo que es-
tão a dar os primeiros passos
na aprendizagem da nossa
língua. Desde nepaleses,
venezuelanos, chineses, fi-
lipinos, iranianos, ucrania-
nos, moldavos, russos, ingle-
ses, belgas, sírios, passando
por tantas outras naciona-
lidades, a visita a Sintra pre-
tendeu despertar o interesse
pela nossa cultura e respetiva
História. Numa visita guiada
proporcionada por uma das
docentes que se encontra a
lecionar Português Língua de
Acolhimento e pela coor-
denadora dos cursos EFA -
Educação e Formação de
Adultos, os alunos concre-
tizaram um percurso guiado,
que lhes permitiu conhecer a
história da antiga prisão de

Sintra, dos Paços do Conce-
lho, da Sapa, da Fonte Mou-
risca, do Pelourinho, do An-
tigo Hospital da Misericórdia,
da Torre do Relógio, do
Palácio Nacional, dos antigos
Hotel “Cintrense” (hoje, a loja
de artesanato em frente ao
Posto dos Correios), Hotel
Costa (atual Posto de Turis-
mo), Hotel Lawrence, Quinta
dos Pisões, Quinta da Rega-
leira, Quinta do Relógio e
Seteais.  
Na realidade, nem sempre
paramos para pensar no que
muitos emigrantes sentem

quando abandonam o seu
país de origem e se esta-
belecem num outro, que pode
evidenciar diferenças mani-
festamente acentuadas rela-
tivamente ao seu, seja a nível
cultural, climático e lin-
guístico. Independentemente
dos inúmeros motivos que
levaram estes alunos a fixar-
se em Portugal, verifica-se um
aspeto comum a todos eles
nesta nova fase das suas
vidas: a barreira linguística.
ACOLHER bem, tendo em
conta que alguns dos nossos
alunos provêm de cenários

de fome e guerra e chegam a
Portugal trazendo consigo
memórias que pretendem
esquecer, INCLUIR todos e
ENTUSIASMAR os alunos
pela aprendizagem da língua
portuguesa, dando igual-
mente a conhecer o nosso
património e a história local,
são conceitos que a Edu-
cação de Adultos do Agru-
pamento Monte da Lua
abraça, de modo a tornar cada
ano letivo um ano especial
para todos. 

A Câmara Municipal de Sintra entregou, dia 25 de novembro,
264 computadores portáteis e 188 câmaras multidirecionais
à rede de escolas públicas do concelho, num investimento de
256 mil euros.
A entrega deste equipamento, realizada na Escola Secundária
Padre Alberto Neto, em Queluz, irá permitir o aumento
qualitativo no apoio ao ensino presencial, remoto ou misto.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
este investimento “incluiu-se na estratégia da autarquia em
melhorar de forma crescente a qualidade das aulas, da
aprendizagem e da vida dos nossos alunos e professores”,
referindo ainda que esta ação demonstra “que continuamos
atentos ao ensino no nosso concelho e às suas necessidades.
Com a pandemia e com os constantes confinamentos e
isolamentos decretados foi necessário pensar numa
metodologia que permitisse a professores e alunos continuar
a tarefa de construir o futuro.”
“Estes computadores e equipamentos vêm melhorar, e em
alguns casos permitir, aulas nos mais diferentes modelos”,
concluiu o autarca.
Os 264 computadores portáteis e 188 câmaras multidirecionais
de elevada precisão serão utilizados pelos docentes em sala
de aula de forma a reforçar significativamente a resposta
educativa prestada aos cerca de 48 mil alunos que frequentam
os 123 estabelecimentos de educação pré-escolar, do ensino
básico e do ensino secundário da rede pública de Sintra.
A Câmara Municipal de Sintra mantém como prioridade o seu
investimento na educação. Do investimento total de 256 mil
euros, 50% foram comparticipados pela Comunidade Europeia
no âmbito do POR Lisboa.

Sintra entrega
equipamento informático
a escolas do concelho

A
OCDE teve lugar esta sexta-
feira, na Escola Secundária de
Santa Maria, em Sintra, numa
iniciativa promovida pela
Câmara Municipal de Sintra.
O presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio
Horta, alerta para as conclu-
sões deste estudo que diz
“merecerem uma reflexão
nacional por parte das esco-
las e sobre o modelo de en-
sino. Sintra, e não deverá ser
muito diferente no resto do
país, apenas 60% dos adoles-
centes de 15 anos esperam
continuar a estudar e comple-
tar um grau superior”.
Para Basílio Horta “o proble-
ma é que a escola se tornou
apenas uma fonte de conhe-
cimento e ignora o talento. Os
jovens querem tocar música,
querem conhecer cinema,
teatro, literatura. Isto em ter-
mos nacionais é uma perda
completa, uma perda de
talentos”, alerta o autarca.
A sessão de abertura contou
com a presença do vice-presi-

dente da Câmara Municipal
de Sintra, Bruno Parreira,
Secretário de Estado Adjunto
e Educação, João Costa,
administrador executivo da
Fundação Calouste Gulben-
kian, Guilherme d’Oliveira
Martins e o diretor do AE
Monte da Lua, Nuno Ca-
banas.
A realização desta cerimónia
significa, para Bruno Parreira,
“o reafirmar do compromisso
do Município de Sintra na
procura de uma política edu-
cativa de excelência”. “Sintra
é um dos concelhos do país
com mais crianças e jovens,
mais heterogéneo e multicul-
tural, o que significa um
enorme desafio e uma res-

ponsabilidade imensa da qual
temos perfeita consciência e
assumimos como nossa. E
será esta a nossa respon-
sabilidade, pegar neste do-
cumento e torná-lo num
referencial de atuação futu-
ra”, concluiu.
Durante a apresentação,
João Costa começou por
agradecer a Sintra a “coragem
e a ousadia” na realização
deste estudo, “num campo
para muitos ainda exploratório
e difícil de entender”. Para o
Secretário de Estado Adjunto
e Educação “Sintra tem um
potencial imenso, por ser
como um tubo de ensaio que
nos permite tirar conclusões
para o resto do país. E isto é

muito importante pela di-
mensão do concelho, mas
também pelo que o concelho
representa em termos de
diversidade e multiculturali-
dade que estão aqui represen-
tadas”.
O estudo sobre “Compe-
tências Sociais e Emocionais
(SSES)”, iniciado e coor-
denado internacionalmente
pela Organização para a
Cooperação e Desenvolvi-
mento Económico (OCDE), 
resultou de um protocolo es-
tabelecido entre o Ministério
da Educação, Câmara Muni-
cipal de Sintra e a Fundação
Calouste Gulbenkian, em
2018.
A realização deste estudo

pretendeu avaliar as compe-
tências sociais e emocionais
das crianças e jovens e apoiar
as cidades e os países envol-
vidos a desenvolver melho-
res práticas neste domí-
nio, em que se inclui os
resultados de Sintra, a única
cidade portuguesa partici-
pante  entre 2018 e 2019.
O território do Concelho de
Sintra foi o escolhido para a
realização do referido estudo,
com aplicação dos questio-
nários. Num universo dos
alunos, das escolas da rede
pública e privada, teve por
objetivo uma amostra cons-
tituída por 3.000 alunos de 10
anos e 3.000 de 15 anos,
envolvendo, igualmente,
docentes, famílias e diretores
de agrupamentos de escolas
e escolas privadas.  
O inquérito da OCDE cen-
trou-se em 15 competên-
cias sociais e emocionais que
incluía desde a curiosidade e
criatividade até ao controlo
emocional.
 Em relação aos resultados,
este estudo, reconhece que
as competências emocionais
e sociais são determinantes
no desenvolvimento pessoal

dos alunos, no seu suces-
so académico, com impacto
na autoestima individual,
mas também no desempenho
profissional futuro e na
construção de comunidades,
onde os valores essenciais,
associados ao conhecimento,
tornarão o mundo local e
global mais justo. 
Reconhece, igualmente, que
estas competências são es-
senciais num mundo em
permanente mudança, para a
construção de um futuro em
que interagem de forma
dinâmica conhecimentos,
capacidades, atitudes, rela-
ção, participação na comu-
nidade e bem comum. 
O estudo apresenta ainda
que os contextos familiares
são determinantes na promo-
ção das competências sociais
e emocionais. Assim, o papel
da escola, como estímulo à
sua aprendizagem e desen-
volvimento, deve atender
àqueles que tendo menos 
oportunidades, resultantes
da sua condição socioeconó-
mica, possam encontrar os
contextos de qualidade que
lhes permitam progredir
na mobilidade social.     
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Câmara Municipal de Sintra iniciou
no último sábado de novembro um
ciclo de quatro passeios pedestres,
dedicado ao Património Natural e
Cultural existente nas imediações

Rotas do Museu e as suas histórias em Odrinhas
– “Avistando o Lizandro”

do Museu Arqueológico de São Miguel de
Odrinhas (MASMO).
Neste primeiro roteiro circular, denominado
“Avistando o Lizandro”, os participantes,
apesar da chuva ter aparecido algumas vezes,
tiveram oportunidade de observar parte da
vasta biodiversidade e dos vestígios
histórico-culturais do deslumbrante Vale do
Lizandro (tendo mesmo percorrido o
‘Caminho dos Mortos’), onde as encostas
trabalhadas ao longo dos tempos pela
agricultura ou pastorícia, se cruzam com os
matos que servem de alimentação e abrigo à
biodiversidade da região.
Esta rota, como também as próximas, incidiu
na observação da biodiversidade, e dos
vestígios históricos/culturais, numa viagem
ao passado e à sua valorização. As explicações
da jovem bióloga da Divisão de Sustenta-
bilidade Ambiental e Energia da CMS, mas já
com vastos conhecimentos, Raquel Neves,
sobre a biodiversidade que fomos encontran-
do no percurso efetuado ajudaram muito a

perceber a importância da fauna e da flora
aqui existente. Igualmente as explicações da
já experiente mestre em História da Arte,
Património e Teoria do Restauro, Marta
Ribeiro, do MASMO, ajudaram a conhecer
melhor este riquíssimo território e como tem
sido ocupado desde tempos imemoriais.
Os participantes tiveram assim a oportunidade
de conhecer locais com história, e desen-
volver uma sensibilidade especial para com
estes temas.
O próximo passeio pedestre está previsto rea-
lizar-se a 18 de dezembro – “Amar os Animais
de Sintra”, e é destinado a famílias com

crianças entre os 3 e os 10 anos. Esta rota tem
como base um conto infantil, em que as
crianças ouvem a história e os adultos são
convidados a percorrer os locais onde se
desenrola a mesma.
Outro tema é a água, percurso onde se visitam
as fontes de locais como Odrinhas, Barreira,
Funchal e Amoreira e se possível o Reser-
vatório da Amoreira, para uma melhor
sensibilização sobre a água, recurso escasso
e valioso. “As Fontes de Odrinhas e arre-
dores” está previsto realizar-se a 29 de janeiro.
A “Aldeia de Brôas - recordações de outros
tempos” é o mote para conhecer a aldeia de

Almorquim, onde se encontram vestígios de
vivências passadas. Este último percurso está
calendarizado para 26 de fevereiro.
As rotas são circulares e o ponto de encontro
é sempre no MASMO - Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas. A inscrição é gra-
tuita e obrigatória, limitada a 25 participantes.
Se for possível participem, até porque o
conhecimento não ocupa espaço. E a satis-
fação pelo que se vai aprendendo vale mesmo
a pena.

Henrique Martins,
Colaborador
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Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

PUB.

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 A – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano
Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.
Deseja um Feliz Natal e um Próspero

Ano Novo a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos
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O Conselho Estratégico Am-
biental de Sintra, criado em
20 de fevereiro de 2014,
apresentou diversos projetos
ambientais não só no terri-
tório de Sintra, mas também
ao nível nacional, na passada
sexta-feira, em Sintra.
Durante esta reunião foram
apresentadas as conclusões
da COP26 e a preparação da
COP27, o tratamento de resí-
duos no presente e no futuro
– Uma Política Nacional, o
Plano de Ordenamento e Mo-
delo de Cogestão do Parque
Natural Sintra-Cascais, e a
instalação do laboratório vivo
de descarbonização no Bairro
da Tabaqueira.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio Hor-
ta, referiu que Sintra tem par-
ticular atenção a estas ma-
térias de cariz ambiental, não
só “locais, mas também na-
cionais e internacionais. Nes-
tes temas, Sintra é paradigmá-
tico, porque temos todas as
condições para sermos um
concelho típico nestas maté-
rias importantes em termos
ambientais”.
“Temos um território muito
vasto, diversificado, uma
Paisagem Cultural Património
da Humanidade, e temos uma
prioridade muito grande dada
ao ambiente. Os últimos re-
sultados internacionais que
nos colocam foram muito
animadores, posicionando-
nos numa classificação A-,
quando em termos de países
europeus a classificação mé-
dia é C e a nível mundial é D”,
referiu o autarca.
As conclusões da COP26 e a
preparação da COP27 foram
apresentadas por Francisco
Lacasta, presidente da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente,
que não deixou de referir “o
Conselho Estratégico Am-
biental de Sintra como uma

Conselho Ambiental de Sintra
apresenta projetos para o concelho

referência” e que “deviriam
haver mais no país”.
A COP26 realizou-se em
Gasglow, na Escócia, nos dias
31 de outubro e 13 de novem-
bro, com o objetivo de discutir
sobre as alterações climáticas
e a criação de compromissos
para conseguir reduzir as
emissões de carbono.
Durante esta reunião, os
órgãos participantes analisa-
ram os progressos realizados
no que diz respeito aos com-
promissos assumidos no
âmbito do objetivo do Acor-
do de Paris, que consiste em
manter o aquecimento global
bem abaixo de 2 °C em relação
aos níveis pré-industriais e
envidar esforços para o limi-
tar a 1,5 °C.
Posteriormente foi apresenta-
do o “Tratamento de resíduos
no Presente e no Futuro –
Uma Política Nacional”, pelo
representante do SMAS de
Sintra, Carlos Vieira. Sobre es-
te tema, Basílio Horta, referiu
que se torna “cada vez mais
importante conhecermos qual
é a estratégia nacional. Muito
dos nossos resíduos estão a
ir para aterro, com problemas
graves que se refletem na
nossa taxa de gestão de resí-
duos e tem problemas serís-
simos nas nossas finanças. É
necessário que o governo
nos diga qual é a sua es-
tratégia”.
Por fim, foi apresentado o
projeto SMILE – Sintra
Motion & Innovation for

Low Emisons, que consiste
na instalação do laboratório
vivo de descarbonização no
Bairro da Tabaqueira. Este
projeto é promovido pela
Fundação Aga Khan, que
envolve vários parceiros en-
tre eles, a Câmara Municipal
de Sintra, e insere-se no Pro-
grama de Ambiente de Alte-
rações Climáticas e Economia
de Baixo Carbono dos EEA
Grants. 
Este programa tem como me-
tas a promoção de uma eco-
nomia de baixo carbono, com
especial destaque à economia
circular, à adaptação às alte-
rações climáticas e à conser-
vação e biodiversidade; e o
aumento da resiliência e
capacidade de resposta das
comunidades às alterações
climáticas.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, todas estes temas
debatidos vão ao encontro
da “grande preocupação que
o Município tem com o am-
biente. Neste mandato, ao
lado da saúde e da educação,
a matéria ambiental será uma
das nossas primeiras prio-
ridades da ação governativa
da câmara”.
O objetivo deste Conselho
Estratégico é garantir a co-
operação de várias entidades
que têm competência sobre
matérias ambientais, desde
recolha e tratamento do lixo,
orla costeira, ordenamento do
território e requalificação
urbana. 

O Conselho de Cultura de
Sintra, aprovado a 26 de
Janeiro de 2018 e o Conselho
de Opinião da Paisagem
Cultural de Sintra reuniram,
no dia 24 novembro, para o
balanço de projetos culturais
em 2021 e para debater a
ligação entre ambiente,
educação e cultura.
“Cultura e Educação – Agir
em conjunto”, “Cultura e Am-
biente – Uma perspetiva de
Futuro” foram os temas de fo-
co da reunião que teve lugar
no Centro Cultural Olga Ca-
daval.
Foi também apresentado o
balanço do LEFFEST, pelo
seu diretor, Paulo Branco, e
ainda o balanço do Festival
de Música de Sintra 2021 e as
linhas gerais do festival para
2022, por Gabriela Cana-
vilhas.
A sessão de abertura esteve
a cargo do presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, que elaborou
um balanço cultural do con-
celho, referindo que “esta
edição do LEFFEST foi das
melhores que se organizou
em Sintra, com uma programa
educativo muito importante”,
referindo “a exposição
de Ceija Stojka como uma
oportunidade única a visitar,
uma mostra magnífica que
todos os deviam ver”.
O tema da Cultura e Educação
e a consensualização da ne-
cessidade e da vantagem de
agir em conjunto deverá pro-
curar estabelecer uma relação
de afeto da comunidade pela
cultura e património, desen-
cadeando-se desta forma, um
processo de aproximação da
população à memória, aos
bens culturais, de forma agra-
dável e lúdica, devendo con-
templar todos os grupos de
idades e ser aplicada a qual-
quer bem cultural.
Em Sintra, projetos como a
ETerna Biblioteca - Encontro
de Professores e Educadores

Conselho de Cultura de Sintra
debate ambiente e educação

sobre Bibliotecas Escolares,
Programa “Os Escritores vão
à Escola”, Mostra de Teatro
das Escolas de Sintra, Projeto
Orquestras Escolares de Sin-
tra são projetos de expressão
dramática, de intervenção
pedagógica e/ou social que
privilegiam a relação entre a
escola e a cultura.
Basílio Horta salientou que “a
educação e cultura estão
intimamente ligados e são
uma prioridade absoluta da
autarquia. a vida cultural está
a espalhar-se para as escolas,
o que é um desafio para
todos, mas que torna este te-
ma com um imenso poten-
cial”.
Numa definição simplificada,
a Cultura é assumida como
conjunto de valores, ideias,
conhecimentos, costumes,
símbolos, entre outros, asso-
ciado a um grupo social e/ou
a uma nação, sendo fator
identitário e de coesão. É co-
mo uma bagagem que é trans-
mitida de geração em geração
por intermédio das formas de
estar e de viver e convi-
ver. Ora esse conjunto único
de valores é construído num
ambiente próprio e por meio
da sua história, que são o seu
ecossistema natural para se
desenvolverem. Essa cir-
cunstância faz com que as
questões de conservação do
meio ambiente se imponham
desde logo enquanto recurso
fundamental para que a
cultura seja transmitida e se

perpetue.
Nestas matérias e tendo por
objetivo concorrer para o
incremento da cultura am-
biental, a Câmara Municipal
de Sintra tem diversificado
propostas com uma relação
mais ou menos direta ou
imediata, mas que são terreno
para fazer germinar maior
consciência ecológica, maior
cidadania, maior identificação
com o território onde se vive
e convive. Exemplo disso são
os projetos Eco-Escolas, Kids
Dive, Projeto de criação da
Área Marinha Protegida em
Sintra, Escola da Floresta Blo-
om, Sintra Ambiquiz, Peixes
Nativos e 3 temas, 3 rotas.
O Conselho Municipal de
Cultura tem como missão
promover o diálogo e a co-
operação entre a autarquia,
os agentes culturais do con-
celho e personalidades de
reconhecido mérito cultural,
contribuindo, assim, para o
desenvolvimento das ativida-
des culturais do município de
Sintra. 
O Conselho de Opinião da
Paisagem Cultural de Sintra -
Património Mundial foi criado
por deliberação da Câmara
Municipal de Sintra, em con-
certação com a Parques de
Sintra Monte da Lua, SA, sen-
do um órgão consultivo que
assegura a participação cien-
tífica e cívica da comunidade
local no desenvolvimento de
uma paisagem cultural sus-
tentável e participada.
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CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL
SESSÃO ORDINÁRIA

Nos termos dos Estatutos desta Cooperativa, convoco a Assembleia Geral a reunir
no próximo dia 23 de Dezembro de 2021, pelas 17:00 horas na sua Sede Social, na
Rua do Alecrim, n.º 3, Sintra, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento para o
Exercício do ano de 2022 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com o parágrafo 1.º do Artigo 24.º dos Estatutos, se na 1.ª Convocatória
não estiverem reunidos os Cooperadores em número suficiente, funcionará a mesma
Assembleia Geral uma hora depois, em segunda convocatória, com qualquer número
de Cooperadores presente.
Sintra, 30 de Novembro 2021.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

(Eng.º José Manuel Alves da Costa e Oliveira)

SEDE: RUA DO ALECRIM, 3 - 2710-348 SINTRA - TELEF. 21 910 58 00 - FAX: 21 910 58 05
www.coopsintra.pt • e-mail: coopsintra@mail.telepac.pt

Contribuinte N.º 500 075 514

A Câmara Municipal de Sintra
assinala o Dia Internacional
das Pessoas com Deficiência
com a oferta de um postal de
natal, pintado por pintores da
Artistas Pintores com a Boca
e o Pé, aos visitantes do
Reino de Natal, durante o fim
de semana de 3 e 4 de
dezembro.
O Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência assinala-
se anualmente, a 3 de

Sintra assinala Dia Internacional
das Pessoas com Deficiência

dezembro e a autarquia de
Sintra associa-se a esta data
ao apoiar e valorizar as pes-
soas portadoras de defi-
ciência, num investimento na
educação para a diferença.
A Associação Internacional
de Artistas com a Boca e os
Pés promove a edição anual
de postais, cartões e livros
com base em pinturas dos
artistas seus associados (que
envolve mais de 800 artistas

nos 5 continentes, incluindo
atualmente 3 portugueses).
O Dia Internacional da
Pessoa com Deficiência as-
sinala-se anualmente a 3 de
dezembro. Esta celebração
realiza-se desde 1998, ano em
que a Organização das
Nações Unidas avançou com
a convenção sobre os direitos
das pessoas com deficiência.
A data tem como principal
objetivo a motivação para

uma maior compreensão dos
assuntos relativos à defi-
ciência e também, promover
uma mobilização para a
defesa da dignidade, dos
direitos e do bem-estar, para
que se crie um mundo mais
inclusivo e equitativo para as
pessoas com deficiência, seja
ela física ou mental.
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Campeonato de Portugal – Série E – 7.ª Jornada; Sintrense, 2-“Os Belenenses”, 1

Equipa de Hugo Falcão, a única que ainda não foi derrotada
Ventura Saraiva

N a recepção aos
azuis de Belém, a
equipa técnica pro-
moveu apenas du-
as alterações relati-

Na 7.ª Jornada do Campeonato de Portugal, realizada no domingo, 28 de Novembro, só os três melhores classificados lograram vencer. Pêro Pinheiro,
Loures, e Sintrense. A equipa de Sintra orientada por Hugo Falcão, é para já a única sem derrotas na presente edição da prova- Série E.

vamente ao jogo da jornada
anterior, na Ribeira Grande, e
no empate frente ao Sporting
Ideal. Ficaram, no banco,
Martim Fonseca, e António
Alves, entrando de início, Ga-
briel Castro, e Edu Marinho.
A turma visitante começou
melhor com um golo de Rúben
Araújo, aos 25 minutos, mas
com reacção rápida do Sin-
trense que chegou ao golo do
empate, poucos minutos de-
pois, por intermédio de
Afonso Simão.
No reatamento para a segun-
da parte, Tahar Khalej, passa
a turma de Sintra para a frente
do marcador, um resultado
que se manteria até final, ape-
sar das movimentações do
técnico dos visitantes, Hugo
Martins que já passou pelo
Real SC.
O Sintrense mantém assim a
invencibilidade, e com a se-
gunda vitória chega aos 11

pontos, e ao 3.º lugar da
classificação.

Ficha do jogo
Parque de jogos do SUS- Por-
tela
Árbitro: David Salvador, auxi-
liado por João Lourenço, e

João Fitas (AF Setúbal).
Ao intervalo: 1-1. Final: 2-1
Marcadores: Afonso Simão
(28’), e Tahar El Khalej (49’),
SUS; Rúben Araújo (25’), CFB.

SU Sintrense: João Marrei-
ros; Gabriel Castro (António

Alves, 86’), Tahar El Kalej,
Afonso Simão, Flávio Cristó-
vão (Vasco Teixeira, 45’), e
Filipe Cascão; Danilson Ta-
vares, Gonçalo Pinto (Carlos
Pinto, 66’), e Luís Mota (Ivan
Carvalho, 86’); Eduardo Ma-
rinho (Martim Fonseca, 77’),

Hugo Falcão, treinador do Sintrense. A sua equipa ainda não foi derrotada
no campeonato – Série E

Pêro Pinheiro segura vantagem
No campo Pardal Monteiro, o Atlético de Pêro Pinheiro,
recebeu “O Elvas” CAD, e venceu por 1-0, golo de Tomás
Martins, aos 66 minutos de jogo. A turma alentejana foi a
grande derrotada da ronda, passando de 3.º, para o 9.º
lugar. Já a formação de Hélder Ferreira manteve os 4 pontos
sobre o Loures que é o 2.º classificado.
Legenda da foto:
Hugo Falcão, treinador do Sintrense. A sua equipa ainda
não foi derrotada no campeonato- Série E

e Hélio Varela.
No banco: Diogo Garrido, e
Afonso Fernandes
Treinador: Hugo Falcão
CF “Os Belenenses”: Mar-
celo Valverde; João Oliveira
(Diogo Brito, 65’), André Ser-
ra, Fábio Marinheiro, e André
Frias; Mauro Antunes, Mi-
guel Oliveira (Luís Almeida,
45’), Rúben Araújo, e Her-
lander Tomé (Flávio Júnior,
45’, Bruno Martins, 65’)); Clé,
e David Brazão (Ricardo
Viegas, 75’).
No banco: Tomás Foles, e
Alexandre Figueiredo
Treinador: Hugo Martins
Resultados da jornada- Série

E: Pêro Pinheiro, 1-“O Elvas”,
0; Coruchense, 0- Sacavenen-
se, 1; Operário Lagoa, 1-Lou-
res, 2; Rabo de Peixe, 2- SC
Ideal, 2; Sintrense, 2-“Os Be-
lenenses”, 1.
Classificação: 1.º Pêro Pi-
nheiro, 16 pontos; 2.º GS Lou-
res, 12, 3.º Sintrense, 11, 4.º
SC Ideal, 9, 5.º “Os Belenen-
ses”, 9, 6.º Operário Lagoa, 8,
7.º Coruchense, 8, 8.º Saca-
venense, 8, 9.º “O Elvas”, 8,
10.º Rabo de Peixe, 6.
Próxima jornada (dia 5): Pêro
Pinheiro- Sacavenense; GS
Loures-Sintrense; “Os Bele-
nenses”-Rabo de Peixe; SC
Ideal- Coruchense.

o campo Conde
Sucena, o 1.º De-
zembro inaugurou
o marcador logo
aos 2 minutos de

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 11.ª Jornada
1.º Dezembro com goleada. Lourel volta às vitórias
Ventura Saraiva

A jornada 11, do distrital da 1.ª Divisão da AFL teve algumas surpresas, quiçá a maior, a derrota do
Atlético Clube do Cacém, no terreno do CD Olivais e Moscavide, interrompendo uma série de seis
jogos sem conhecer a derrota. Já o Sporting de Lourel, inverteu o ciclo negativo, e foi vencer no
Lumiar, a UD Alta de Lisboa. Em São Pedro de Sintra, o 1.º Dezembro aplicou “chapa” seis, à AD
Oeiras, aproveitando a escorregadela do Oriental no campo do Ponte Frielas.

Decorreram no passado fim-de-semana os jogos da 9ª Jornada
da Zona Sul. O UD Leiria, recebeu e venceu o lanterna ver-
melha, enquanto o Real SC, fora de portas arrecadou um
precioso, ponto. Realce para o triunfo do Torreense, na casa
do Cova Piedade e do Caldas em Alverca. O Real SC, sob a
batuta de Luís Loureiro, recebe no seu burgo o líder, jogo
agendado para as 11H00.
Jornal de Sintra, vai acompanhar esse importante encontro,
com vista à segunda fase da competição.
Jogo no Estádio Municipal de Óbidos
Ao intervalo: 0-1
Marcadores: Wilson Silva (48´) e Léléco (78´, g.p.)
Amora FC: David Grilo; Pedro Albino. Juary Soares, Rony e
Lucas Silva; Léléco, Hélio Cruz, Joca (Flávio Silva, 79´) e Caleb;
Tiago Antunes (Gildo Lourenço, 63´) e Pedro Martelo.
Treinador: Sandro Mendes.
Real SC: João Godinho; Paulinho, Rodrigo Moitas, Fábio
Pala e Hugo Ventosa; Clayton, Tiago Morgado, Horácio Jau
e Ballack (Marcos Barbeiro, 90+3´); Wilson Silva (Rúben Freire,
82´) e Mika Borges (Tiago Nunes, 66´)
Treinador: Luís Loureiro.
Resultados: UD Leiria, 2 UD Santarém, 1; Oriental Dragon FC,
1 Vitória SC, 1; FC Alverca, 0 Caldas SC, 1; FC Oliveira Hospital,
1 Sporting B,1; CD Cova Piedade, 0 SCU Torreense, 1; Amora
FC, 1 Real SC, 1.
Classificação: 1º UD Leiria, 20; 2º SCU Torreense, 17; 3º Real
SC, 16; 4º Amoa FC, 15; 5º Vitória SC, 13 (-2 jogos); 6º Caldas
SC, 13 (-1 jogo); 7º FC Alverca, 11; 8º CD Cova Piedade, 10; 9º
Oriental Dragon FC, 8; 10º Sporting B, 8; 11º FC Oliveira
Hospital, 6; 12º UD Santarém, 4 (-1 jogo).

N
jogo, por Dinis Ieseanu, com
Luisinho a aumentar aos 11’.
Aos 30 minutos surgiu um
lance para penalti que Ma-
nuel Liz não falharia, para o
3-0, uma vantagem confor-
tável para a equipa agora
orientada por Rui Maside que
chegou com esse parcial ao
intervalo.
No segundo tempo, só aos
70 minutos, o marcador viria
a funcional, com Manuel Liz
a bisar, aos 78’. Xara Brasil

estreava-se a marcar no cam-
peonato, para o 5-0. Ainda
antes do final, Hugo Gavino
chegava à meia dúzia, uma
goleada que não estaria nas
previsões da formação de
Oeiras que partiu para esta
época com ambições redo-
bradas de lutar por um dos
lugares cimeiros da prova lis-
boeta.

Serginho a bisar
na vitória (1-2)
do Sporting de Lourel
no Lumiar
Com apenas uma vitória, e na

ronda inaugural do campeo-
nato, a equipa de Lourel foi
caindo para os lugares do
fundo da tabela, nada condi-
zente com a sua condição de
outsider de outras tempora-
das. No Complexo Despor-
tivo da Alta do Lumiar, e pe-
rante a difícil equipa da União
Alta de Lisboa, a formação
leonina acabou por vencer,
com dois golos de Serginho
ainda antes do intervalo, com
a equipa lisboeta a reduzir já
nos descontos, e com menos
uma unidade por expulsão de
Diogo Fernandes, aos 42’.
Nesta ronda, uma nota para o
empate da SRD Negrais em

casa frente à AD Coutada, o
segundo ponto conquistado
pela equipa da terra dos lei-
tões que se mantém no último
lugar da tabela classificativa.
Na classificação, lidera o
Atlético Clube Portugal (27
pontos), seguido do Oriental
de Lisboa (25), e do 1.º De-
zembro, e FC Alverca-B, am-
bos com 23.
Na próxima jornada (dia 5),
Atlético recebe o 1.º Dezem-
bro, Lourel, o Lourinhanense,
e o Cacém, Santa Iria. Já a
SRD Negrais joga em Linda-
a-Velha.

Liga Portugal 3 – Jornada 9
Amora, 1- Real SC, 1
António José
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Campeonato Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL- 12.ª Jornada

Novos Talentos vence fora. JOMA e Vila Verde empatam
Ventura Saraiva

A equipa de Agual-
va orientada por
“Macuca”, inver-
teu o ciclo de re-
sultados negati-

Fábio Cunha (Novos Talentos)
abriu o marcador frente à Manjoeira

A maior surpresa da ronda efectuada no fim-de-semana de 27 e 28 de Novembro, foi a primeira derrota do líder, Atlético Clube de Portugal. Os
alcantarenses baquearam no Lumiar frente ao Académico de Ciências, por 7-4.
No dérbi concelhio entre a JOMA, e Vila Verde, o empate foi o resultado final, e o destaque vai mesmo para o GSC Novos Talentos que foi ao reduto da
SR Manjoeira vencer por 1-5.

foto: ventura saraiva

O Sintrense segue confor-
tável na liderança da Série I,
com mais uma vitória, esta
conseguida no sábado, dia
27, no sintético da Portela,
perante a União Desportiva
Ponte Frielas, por 3-0. Mafal-
da Almeida bisou nos golos,

Na 8.ª Jornada do nacional da
3.ª Divisão de Hóquei em
Patins, disputada no fim-de-
semana de 27 e 28 de Novem-
bro, os clubes concelhios
jogaram ambos fora de casa,
e com resultados distintos.
Em Alenquer (Zona Sul A), a
UDC Nafarros derrotou a
equipa B do Alenquer e Ben-
fica por 3-6 (2-3 ao intervalo),
com golos de André Rodri-
gues (3), Alessandro Guzzo
(2), e Zé Lopes.
Do lado da equipa ribatejana,

Começa amanhã, sábado, dia
4, a 2.ª Eliminatória da Taça
de Portugal em Futsal. A
equipa do Grupo União
MTBA, isenta da ronda inau-
gural, recebe no seu pavilhão
pelas 18h00, a turma da região
de Viseu, o CDRC São Mar-

Não se jogou o encontro
entre o HC Sintra/Planta Livre
agendado para o passado
sábado, dia 27 de Novembro,
e referente à 9.ª Jornada-Zona
Sul devido a um teste positivo
da Covid 19, num patinador,
o que levou ao adiamento do
jogo por entendimento entre
os dois clubes.
Enquanto se espera pela
remarcação do jogo para

Jogou-se no dia 1 (feriado), a
2.ª Eliminatória da Taça As-
sociação de Futebol de
Lisboa (AFL), com a equipa
do GD Rio de Mouro, Rin-
choa e Mercês (RRM) a
eliminar “Os Montelavaren-

Jornada 13- 4.ª feira, 1
Vila Verde sobe ao 2.º lugar
Já em fecho desta edição, realizou-se na 4.ª feira, dia 1, a
13.ª Jornada, com o SC Vila Verde a vencer a EF Salesiana
do Estoril por 5-4 (0-3 ao intervalo), subindo para o 2.º
lugar, embora à condição, visto o DO Rangel ter um jogo a
menos.
No dérbi concelhio, o Novos Talentos derrotou em Mira
Sintra, a JOMA por 3-2.
O jogo entre o Atlético Clube de Portugal e Jardim da
Amoreira foi adiado para o dia 23 de Abril de 2022, ainda
assim, o emblema de Alcântara lidera com três pontos de
vantagem sobre o 2.º, o SC Vila Verde.

vos, e foi vencer ao pavilhão
da Escola Cardoso Pires, em
Santo António dos Cavalei-
ros, a difícil turma da Socie-
dade Recreativa da Man-
joeira, por 1-5.
No jogo frente à equipa do
concelho de Loures, a de
Agualva foi a primeira  a
marcar por Fábio Cunha aos
15 minutos, um parcial que
durou até ao intervalo. No
reatamento, a Manjoeira che-
gou ao empate (1-1), por  Tia-
go Santos (26?), mas durou
apenas 4 minutos a resistên-
cia da equipa de Imran

riência na modalidade. Para
esta fase menos positiva, terá
contribuído o facto da equipa
andar com a casa às costas,
devido à intervenção no pa-
vilhão municipal da Abelhei-
ra. Presentemente, e mesmo
com os jogos a realizarem-se
na Escola Secundária Matias
Aires, em Mira Sintra, ainda
assim não têm trazido vanta-
gem no chamado factor casa.
Nos restantes jogos, desta-
que para o empate (1-1) da
JOMA frente ao SC Vila Verde,
jogo no pavilhão da Serra das
Minas, com os golos a apa-
recerem nos minutos iniciais.
João Nogueira, marcou no
minuto inicial (0-1), e Alberto
Pereira, aos 5’, para o empate.
Na próxima jornada (sábado,

Cunha, já que Bruno Almeida
(30?), Osagayefo Sano (31?),
e Fernando Cunha (33?),
passaram a vantagem do No-
vos Talentos para 1-4, e Ale-
xandre Amaral a fechar aos 36

minutos.
Esta foi a terceira vitória na
prova, ainda longe das expe-
ctativas iniciais, dada a qua-
lidade do plantel, e um dos
treinadores de grande expe-

dia 4), a JOMA recebe o GD
Vialonga, o Novos Talentos,
joga na Salesiana do Estoril.
O jogo entre o SC Torres, e

Vila Verde fica adiado para o
dia 7, às 22h15, devido à
participação dos leões na
Taça de Portugal.

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional – Zona Sul A e B
Nafarros ganha fora. Sintra-B
perde em Oeiras

marcaram, João Santos (2), e
e João Correia.
Já o Hockey Club de Sintra-
B, foi derrotado no pavilhão
de Oeiras, pela sua congénere
oeirense. 6-4, foi o resultado
final, com 2-1, ao intervalo.
Marcaram para o Sintra, Tia-
go Francisco (2), José Gon-
çalves, e Simão Fonseca.
Tomás Carreto (2), João Silva
(2), Duarte Morais, e Eitel
Vedoya apontaram os golos
da AD Oeiras.
Na classificação, o HC Sintra-

B, é 7.º com 9 pontos. Lidera,
o Campo de Ourique com 19,
e Vasco da Gama em 2.º com
os mesmos pontos.
Na próxima jornada a equipa
de Mário Alves fica de folga.
Na Zona Sul A, a UDC Nafar-
ros já está no 4.º lugar (15
pontos), e lidera “Os Águias”,
com 21. No domingo, dia 5,
às 17h00, recebe o HC
Turquel-B

Ventura Saraiva

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão Nacional
– Zona Sul
HC Sintra/Planta Livre joga no Estoril

haver hóquei no pavilhão de
Monte Santos, a equipa do
Hockey Club de Sintra/Planta
Livre tem duas deslocações
fora, com a primeira a acon-
tecer já amanhã, sábado, dia
4, no rinque da Juventude
Salesiana. Jogo às 18h00.
Já a deslocação à Ilha da
Madeira para defrontar o
Marítimo, foi adiada para o
dia 15 de Maio de 2022,

sendo que o Sintra só volta a
jogar no dia 11 no pavilhão
de Monte santos, numa
recepção aos insulares do
Candelária.
O HC Sintra/Planta Livre, está
no 10.º lugar da classificação,
com 10 pontos (8j), e a
Salesiana, no 11.º, com 9 (10
jogos).

VS

Futebol Feminino – III Divisão Nacional; Sintrense, 3-Ponte Frielas, 0
Mafalda Almeida bisa nos golos da vitória

ao marcar por duas vezes, aos
23, e 48 minutos. Madalena
Silva fechou o resultado já em
cima do tempo regulamentar.
Na classificação, o Sintrense
é 1.º, com 19 pontos, seguido
do Futebol Benfica-B, com 15,
e Almada Atlético Clube,

também com 15.
Na jornada de amanhã, dia 4-
a 8.ª desta fase da prova-, o
Sintrense joga no campo do
Pragal, com o Almada AC.

VS

Futsal – Taça de Portugal – 2.ª Eliminatória
MTBA e Vila Verde jogam como visitados

tinho dos Mouros.
Já o Sporting Clube Vila Verde,
uma das poucas represen-
tantes dos distritais, também
joga na condição de visitado,
e faz recepção aos insulares
açorianos do GD Biscoitos. O
jogo está marcado para as

19h00.
Nesta ronda, destaque para
os jogos, “Os Belenenses”-
CP São Brás, e UP Venda
Nova-Louletano. Para domin-
go, dia 5, Estoril Praia-Paços
de Ferreira, e “Os Vinhais”-
CA Sangemil.                     VS

Taça AFL – 2.ª Eliminatória
Rio de Mouro elimina
“Os Montelavarenses”

ses” no desempate através
dos penalties (4-3), depois do
1-1, no final do prolon-
gamento.
Nos outros jogos da ronda, o
Mem Martins SC foi goleado
em Bucelas (5-1), e fica de fora

da competição. No dérbi de
Cascais, Fontainhas levou a
melhor em casa do Abóboda
(3-4), e surpresa em Odivelas
com a eliminação do Futebol
Benfica (2-0) pela UDR Santa
Maria.                                VS
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Taça da Europa de Patinagem Artística

Portugal conquista 17 medalhas. Sintrenses com 5
Ventura Saraiva*

A competição reuniu
cerca de duas cen-
tenas de patina-
dores de 12 países,
e a Federação de

A Taça da Europa de Patinagem Artística teve lugar no Multiusos de Paredes (distrito do Porto), no passado mês de Novembro, com a selecção
portuguesa a conquistar 17 medalhas. Os atletas de clubes do concelho de Sintra, no total de 16 seleccionados, conquistaram 5, uma de Ouro, uma
de Prata, e duas de Bronze. De relevar a prestação de Joana Silva, medalha de Ouro, em Juvenis, na categoria de Patinagem Livre.

Joana Silva, Medalha de Ouro
em Patinagem Livre – Juvenis

foto:  FPP

Patinagem de Portugal con-
vocou 16 atletas de clubes de
Sintra para integrar a selecção
nacional, nas disciplinas de
Patinagem Livre, Solo Dance,
e Pares de Dança- patinagem
Livre.
O primeiro dia da competição
começou logo com a con-
quista das medalhas de Ouro
(Margarida Costa), atleta
madeirense do Santacru-
zense, e Bronze (Luz Paiva),
do Rollersky, na Patinagem
Livre, escalão de Infantis.
Cristina Claro, seleccionadora
nacional, sublinhou a con-
quista considerando que
«dignifica não só o país como
todos os treinadores da parte
da escola de patinagem de
Portugal» e sublinha que a
importância desta conquista
nestes escalões «é a conti-
nuação do trabalho que te-
mos vindo a fazer no que diz
respeito aos escalões de
formação» onde se verificam
«muitos bons resultados».
«Não há um talento apenas,
mas vários. Temos muito boa
formação em Portugal neste
momento e os nossos trei-
nadores estão de parabéns
pelo trabalho que estão a
fazer.

Joana Silva,
e Rita Azinheira
(“Os Lobinhos”)
medalha de Ouro,
e Bronze. Eduardo Real
(Almargense)Bronze,
nos Juvenis.
O segundo dia da compe-
tição foi destinado à Patina-
gem Livre, e a equipa por-
tuguesa ganhou mais quatro
medalhas. Joana Silva, con-
quistou o ouro no escalão de
Juvenis, Rita Azinheira, Ale-
xandre Mendes (Iniciados) e
Eduardo Real (Juvenis) alcan-
çaram o bronze.
A seleccionadora nacional,
Cristina Claro, enfatizou o

facto da pandemia da Covid
19, ter alterado o planeamen-
to de muitos atletas: «aten-
dendo ao ano que todos ti-
vemos, muito atípico, o resul-
tado não é mau», lembrando
que os atletas começaram «a
patinar em Abril», salientando
que «o saldo é bastante
positivo e nota-se que temos
evoluído, que temos miúdos
de formação muito bons e,
portanto, os resultados vão
continuar a aparecer, pois a
formação está funcionar
muito bem». «Basta ver que
nos escalões de Infantis e
Iniciados, conseguimos qua-
tro medalhas e depois mais
duas nos escalões de Ju-
venis», explicou.
Cristina Claro fez questão de
dar os parabéns «a todos os
atletas, treinadores e à Fe-
deração de Patinagem de
Portugal pelo apoio e pelas
condições que nos propor-
cionou para estarmos aqui
tantos dias – não é propria-
mente uma coisa fácil». A
seleccionadora desejou ainda
que «todos trabalhem e que
o próximo ano seja muito mais
calmo em termos de saúde» e
que todos «aproveitem estas
oportunidades, não só para
virem ver e experimentar e
competir, mas que tirem en-
sinamentos daqui, principal-
mente como seres humanos,

que é o que faz toda a dife-
rença».
Beatriz Jacinto,
e Afonso Dias
(Almoçageme),
fecham com Prata
e Bronze.
No quinto e penúltimo dia de
competição, o par Leonor
Sousa/Martim Sousa con-
quistou a medalha de ouro,
em Pares de Dança – Dança
Livre, no escalão de Inicia-

dos. A prata no escalão de in-
fantis Solo Dance foi atribuída
a Beatriz Jacinto e Afonso
Dias, ambos da AH Bom-
beiros de Almoçageme que
conquistou o bronze.
O seleccionador nacional,
Mário Lago, afirmou que “a
selecção esteve estável nes-
tes dois primeiros dias, dentro
do esperado, para o tipo de
provas que são as Danças
Obrigatórias, que é a primeira
fase». «Não houve surpresas,
está tudo dentro do que
havíamos projetado para este

nível, neste ano atípico»,
explicou.
 A competição terminou com
Albina Kachur e Francisco
Gonçalves (Iniciados), Vítor
Castro (Cadetes), Mariana
Pinheiro e Diogo Costa (Ju-
venis), venceram a medalha
de ouro. Martim Sousa (Ini-
ciados) venceu a prata e o
bronze, foi conquistado por
Ema Sousa e Diogo Carvalho
(Cadetes), num total de oito
medalhas, no último dia de
competição.
No final, o selecionador na-

cional, Mário Lago, afirmou
que a Patinagem Artística
«está bem viva em Portugal e
tem crescido cada vez mais, a
qualidade média subiu bas-
tante cá e a nível interna-
cional, o que faz com que mais
países estejam a competir
para os lugares de topo».
Mário Lago mostrou-se
«extremamente satisfeito e
orgulhoso dos atletas com
quem trabalhei». «Confio no
futuro da modalidade»,
concluiu».

*Com FPP Comunicação

Eduardo Leal – Medalha
de bronze (Juvenis)

Rita Azinheira – Medalha
de Bronze (Iniciadas)

foto: APL foto: Happy Atelier



14 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 3 DE DEZEMBRO DE 2021

SOCIEDADE

A Câmara Municipal de Sintra, apresenta, este fim de
semana, os Concertos de Natal de Alma Ensemble, na Igreja
de N.º Sra.ª da Saúde da Penha Longa e do Agrupamento
Vocal Sacra Música, na Igreja de Paroquial de S. Martinho,
nos dias 3 e 4 de dezembro com entrada gratuita.
Os concertos gratuitos, promovidos pela autarquia de Sintra,
são dedicados ao tema “A Arte e o Divino”. Esta é a oportu-
nidade de ouvir alguns dos melhores artistas nacionais e
internacionais, em cenários perfeitos e envolventes como as
igrejas.
O Ciclo de Concertos de Natal é uma iniciativa promovida
pela Câmara Municipal de Sintra, que pretende democratizar
o acesso à fruição das artes nos mais diversos espaços e
descentralizar a oferta cultural do concelho.

3 dezembro, 21h00 | Igreja de Nossa Senhora da Saúde da
Penha Longa
ALMA ENSEMBLE
Do Canto Gregoriano ao séc. XXI: uma viagem temporal pela
Música Sacra dos compositores Europeus.

4 dezembro, 21h30 |
Igreja de Paroquial de
S. Martinho, AGRU-
PAMENTO VOCAL
SACRA MÚSICA
Marcando a celebração
do 1.º aniversário do
restauro do Órgão His-
tórico da Igreja Paro-
quial de São Martinho,
o programa será dedicado em exclusividade ao culto mariano,
com o reportório a incluir o Canto Gregoriano, a Música
Religiosa Medieval e a Polifonia Portuguesa/ Ibérica.
Os espetáculos são gratuitos, limitados à lotação disponível,
com a reserva de até 2 bilhetes por pessoa a fazer-se
exclusivamente online na Ticketline.

Igrejas de Sintra recebem
Concertos de Natal
este fim de semana

A Câmara Municipal de Sintra
informa que o cartão Nave-
gante já pode ser feito, em
Sintra, em modo self-servi-
ce, na máquina Ponto na-
vegante que faz a emissão do
cartão personalizado no
momento.
Com o Ponto Navegante,
existente nos 18 municípios
da Área Metropolitana de
Lisboa onde funciona. o
utente pode ter o seu passe
feito na hora, ou seja, realizar

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de exe-
cutivo, a celebração de Pro-
tocolo de Cooperação entre
o Município de Sintra e o Alto
Comissariado para as Migra-
ções para o desenvolvimento
do projeto “Integrar Valo-
riza”.
O projeto-piloto “Integrar
Valoriza” pretende fomentar o
trabalho em rede, reforçando
as respostas de integração
em cada território abrangido,
operacionalizando e
descentralizando os recursos
conducentes à prestação de

Sintra reforça apoio ao acolhimento
e integração de migrantes

respostas que permitam o
acompanhamento adequan-
do das situações, nomeada-
mente ao nível social, laboral,
habitacional, educacional, da

saúde, mas também cívico.
Para Basílio Horta, presidente
da autarquia, “um dos nossos
principais objetivos é a cons-
trução de um concelho justo,

de um lugar sustentado no
princípio da igualdade”,
mencionando ainda que “o
trabalho realizado em prol dos
migrantes é muitíssimo
meritório para a construção
da paz e da tolerância”.
Com a realização deste pro-
tocolo a autarquia pretende
reforçar a integração e a
inclusão social, em particular,
das populações migrantes,
designadamente através da
implementação de políticas
públicas de acolhimento e
integração destas comuni-
dades.

Ponto Navegante em Sintra
facilita emissão de passes

o pedido de cartão Nave-
gante urgente, obtê-lo no
momento e carregá-lo de
seguida, tudo no mesmo local
e em regime de self-service.
Em Sintra, o Ponto Navegante
encontra-se na Junta de Fre-
guesia de Rio de Mouro, na
Rua de Óscar Monteiro
Torres, 19.
Fácil, rápido e acessível, sem
preenchimento de formulá-
rios, sem necessidade de
fotografia e sem espera. Basta

ter consigo o cartão de cida-
dão válido e um cartão ban-
cário. Os utentes dos trans-
portes que viajem pontual-
mente, também podem car-
regar o seu cartão Navegante
de uso ocasional ou o VIVA
Viagem no Ponto Navegante.
O Ponto Navegante é um ser-
viço com abrangência me-
tropolitana, desenvolvido e
oferecido pela Transportes
Metropolitanos de Lisboa
(TML) e pelos 18 municípios

da Área Metropolitana de
Lisboa. A TML é a empresa
responsável por toda a
operação de serviço público
de transporte rodoviário de
passageiros municipal e
intermunicipal através da
Carris Metropolitana, marca
única e integradora da ope-
ração rodoviária, sendo tam-
bém responsável pela gestão
do sistema de bilhética do
Metropolitano.
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário de
Maria Aurelina Valle
Quando: Até 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero

Sintra – “Linha Imaginária”,
exposição coletiva de artes
urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição da artista
austríaca Rom Ceija Stojka
Quando: Até 2 janeiro
Onde: MUSA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África e
América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Sintra – “Beca Beca com os
Improváveis”, Teatro de
Improviso
Quando: 3 dezembro
Onde: Centro Olga Cadaval

CINEMA
Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

1 a 7 Dezembro

“Cantar! 2, VP, às 11:20h,
13.25h, 15.20h, 17.50h.
“Cantar! 2, VO, às 11:10h,
13:20h, 21:40h.
“Mães Paralelas”, às 15:45h,
18:50h, 21:30h.
“Encanto” VP, às 11.25h,
13.50h, 16:10h, 18.40h.
“Encanto” VO, às 11.15h.
“Eternos”, às 21:10h.
“Casa de Gucci”, às 15:30h,
18:35h, 21:20h.
“Os Elfkins - Operação
Pastelaria” VP, às 11.40h.
“Ron Dá Erro”, VP,  às  13.30h.
“Caça-Fantasmas: O Lega-
do”, às 15.50h, 18.30h, 21.35h.

MÚSICA
Sintra – Ciclo de Concertos
de Natal
Quando: Até 17 dez., às 21h.
4 dezembro, Igreja de Paroquial
de S. Martinho

Sintra – A Bela Adormecida
Russian Classical Ballet
Quando: 19 dezembro, 16 horas,
16 horas
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

O Auditório do Casino Es-
toril acolheu a entrega do
Prémio Vasco Graça Moura
– Cidadania Cultural – a
Emílio Rui Vilar, e dos Pré-
mios Literários Fernando
Namora e Agustina Bessa-
Luis, instituídos pela Estoril
Sol, e referentes a 2020, res-
pectivamente, a Francisco
José Viegas e Marta Pais de
Oliveira. A Ministra da Cul-
tura, Graça Fonseca, presidiu
a este evento, referindo, “que-
ro agradecer o convite para
participar na cerimónia de
entrega destes prémios que
evocam três figuras singula-
res não só da literatura por-
tuguesa, mas também da
nossa cultura e cidadania”.
A Ministra da Cultura congra-
tulou-se por o Grupo Estoril
Sol, “a cada ano, criar novos
caminhos na cultura portu-
guesa, mostrando que é um
autêntico mecenas da criação
literária em Portugal e do
reconhecimento da cidadania
cultural. A continuidade e per-
sistência com que o têm feito
são especialmente importan-
tes no contexto social que
atravessámos e na qual o
apoio à criação cultural foi tão
fundamental para que a
cultura pudesse continuar a
acontecer”.
No enquadramento das obras
vencedoras, Guilherme d’Oli-
veira Martins, Presidente do
Júri, recordou que “A Luz de
Pequim”, de Francisco José
Viegas, que venceu o Prémio
Fernando Namora, “é um ro-
mance que interroga o tempo
e o que fazemos com ele, fa-
zendo uma avaliação de expe-
riências passadas e incertezas
actuais”. Já sobre Marta Pais
de Oliveira que foi distinguida
com o Prémio Revelação
Agustina Bessa Luís, realçou
que a obra vencedora, “Esca-
vadoras”, se destaca “por
uma narrativa que atrai natu-
ralmente, não só pelas ver-
tentes oníricas, mas também
pelo sentimento de perda que
ume o universo existencial
das personagens”.
Em relação ao Prémio Vasco
Graça Moura, o Presidente do
Júri disse que “Emílio Rui Vilar
constitui um expressivo
exemplo de cidadania cultural.

Ministra da Cultura entregou os Prémios
da Estoril Sol a Emílio Rui Vilar,
Francisco José Viegas e Marta Pais de Oliveira

O percurso profissional cons-
titui a afirmação de uma cons-
tante, importante e signifi-
cativa acção cultural desen-
volvida durante um longo e
profícuo período, mormente
como administrador ou gestor
à frente ou com responsabi-
lidades em grandes e presti-
giadas instituições”.
No uso da palavra, Emílio Rui
Vilar sublinhou, “O nome do
patrono do prémio – Vasco
Graça Moura – é razão de
júbilo. O Vasco Graça Moura
foi uma das pessoas mais ta-
lentosas que conheci. Parecia
um homem do renascimento:
a cultura invulgar, o domínio
das línguas, a capacidade
criativa e inventiva, o conhe-
cimento musical e as suas
invejavelmente bem arruma-
das bibliotecas tornavam-no
apto a fazer bem tudo – e foi
muito – a que meteu mãos:
poesia, romance, ensaio,
tradução, polémica para além
de ter sido advogado e gestor
cultural. Defensor da língua,
na longa lista de prémios que
recebeu, falta um que merecia:
o Camões. Mas é a sina dos
melhores”.
Já Francisco José Viegas co-
meçou por agradecer “o
Prémio Fernando Namora à
Estoril Sol. Faço-o na pessoa
do Dr. Mário Assis Ferreira,
que conheci justamente na
entrega de outros Prémios
Fernando Namora, ironia

pessoal, hoje temporariamen-
te mudei de campo, traindo o
lugar de editor e passando
para o lugar de autor. Devo
admitir que é mais confor-
tável.”
Por sua vez, Marta Pais de
Oliveira, vencedora do Pré-
mio Agustina Bessa Luís,
afirmou: “Honra-me receber o
Prémio com o seu nome.
Agradeço à Estoril Sol o
serviço prestado à cultura,
defender a cultura é defender
o pensamento e a demo-
cracia. Agradeço a quem leio.
A quem me lerá agradeço.
Perseguirei agora os livros
que ainda não o são.”
Na abertura da cerimónia,
Mário Assis Ferreira, referiu:
A promoção da Cultura é um
desígnio que nos acompanha
há muito nesta Casa e ao qual
nos queremos manter fiéis,
não obstante as contrarie-
dades conjunturais que nos
assediam. De facto, a aposta
nas Artes, na Cultura, na Mú-
sica e no Espectáculo conti-
nua a ser um objectivo es-
truturante da Estoril Sol, um
conceito original de que nos
orgulhamos e que faz a dife-
rença, embora a crise epidé-
mica nos tivesse forçado a
limitar a oferta, em obediência
aos normativos das autori-
dades da Saúde, condicio-
nantes dessas actividades em
espaços fechados.
“Apesar desse contexto

sanitário, – que foi devasta-
dor para o nosso sector,
afectando gravemente as
receitas –, não desistimos de
prosseguir, até ao limite do 
possível, com os Prémios
Literários instituídos pela
Estoril Sol, e de oferecer aos
nossos visitantes uma Galeria
de Arte com um espaço gene-
roso, por onde têm passado
os trabalhos dos mais impor-
tantes nomes das nossas Ar-
tes Plásticas. E se na Pintura
ou na Escultura é difícil en-
contrar algum artista quali-
ficado que não tenha exposto
na Galeria de Arte do Casino
Estoril, outro tanto se poderá
afirmar em relação à Literatura.
Sob a égide de Fernando
Namora, subiram a este palco,
nas 23 edições completadas
em 2020, outros tantos gran-
des romancistas, expoentes
na escrita ficcional. Mais
recentemente, e tendo como
patrono Agustina Bessa-
Luís, o Prémio Revelação
contribuiu, de uma forma
notável, para descobrir no-
vos talentos, que passaram a
fazer o seu merecido percurso
nas Letras portuguesas. Pois
que a promoção da Cultura é
uma “marca de água” que
nos acompanha desde há
muito e à qual nos queremos
manter fiéis”, concluiu.

Fonte: Gabinete de
Imprensa Casino Estoril

Mário Assis Ferreira; Emílio Rui Vilar; Ministra da Cultura, Graça Fonseca; Marta
Pais de Oliveira; Francisco José Viegas e Guilherme d’Oliveira Martins

10 dezembro, Igreja de Paroquial
de S. Martinho
17 dezembro, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Um Retrato com
Repercussion Trio
Quando: 4 Dez. 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Fernando Tordo
“Natal em Casa de Ary”
Quando: 7 Dez., 21h.
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Trotil XX Anos, com
a participação Orquestra
Osopejo
Quando: 10 Dez. 21h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

“Natal em Casa de Ary” é o espetáculo de homenagem que
Fernando Tordo traz ao palco do Centro Cultural Olga
Cadaval , em Sintra, no dia 7 de dezembro pelas 21h00.
Mais do que um concerto “Natal em Casa de Ary” é uma
viagem aos tempos do número 23 da Rua da Saudade, onde
Fernando Tordo recorda as composições e as memórias que
criou com o grande amigo Ary dos Santos.
Os dois criaram uma das mais marcantes parcerias na história
da música em Portugal de onde resultaram tantos poemas e
canções conhecidos de todos.
O palco do Centro Cultural Olga Cadaval será transformado
na “sala dos veludos” da casa de Ary e servirá de ponto de
partida para uma viagem inesquecível, desde Cavalo à Solta,
Tourada ou Estrela da Tarde, passando por canções do disco
“Operários do Natal” entre outros, esta época tão especial
será celebrada com o público sempre com muita música e boa
disposição. Pois, como dizia o Ary, o Natal é “quando um
homem quiser”.
Bilhetes à venda na Ticketline. Mais info  ccolgacadaval.pt

“Natal em Casa de Ary”
com Fernando Tordo em Sintra
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Farmácia Abrunheira Abrunheira
Farmácia Ascensão Nunes Agualva Cacem
Farmácia Azeredo Pendão
Farmácia Baião Santos Monte Abraão
Farmácia Campos Cacém
Farmácia Cargaleiro Lourenço Rinchoa
Farmácia Casal de Cambra Casal de Cambra
Farmácia Central Cacém
Farmácia Claro Russo Mercês
Farmácia Correia Queluz
Farmácia Crespo Sintra
Farmácia Cristina Mem Martins
Farmácia da Beloura Beloura
Farmácia da Linha Casais de Mem Martins
Farmácia da Terrugem Terrugem
Farmácia de Belas Belas
Farmácia de Fitares Rinchoa
Farmácia de São João das Lampas São João das Lampas
Farmácia do Lourel Lourel
Farmácia do Magoito Magoito
Farmácia do Sabugo Sabugo
Farmácia Domus Massamá Massamá
Farmácia Dumas Brousse Rinchoa
Farmácia Dumas Brousse - M. M. Mem Martins
Farmácia Fontanelas Fontanelas
Farmácia Garcia Cacém
Farmácia Gil Queluz
Farmácia Guerra Rico Agualva-Cacém
Farmácia Idanha Idanha
Farmácia Marrazes Estefania-Sintra
Farmácia Mem Martins Casais de Mem Martins
Farmácia Mira Sintra Mira Sintra
Farmácia Neves Urb. Massamá Norte - Belas
Farmácia O Neill Pedrosa Massamá
Farmácia Ouressa Bairro de Ouressa
Farmácia Pinto Leal Massamá
Farmácia Portela Queluz
Farmácia Químia Mem Martins
Farmácia Quinta das Flores Qta das Flores - Massamá
Farmácia Rico Cacém
Farmácia Rio de Mouro Rio de Mouro
Farmácia Rodrigues Garcia Cacém
Farmácia Rodrigues Rato Algueirão
Farmácia Serra das Minas Serra das Minas
Farmácia Silva Duarte Cacém
Farmácia Silveira Alegro Sintra Alto do Forte
Farmácia Silveira Mem Martins Mem Martins
Farmácia Simões Sintra
Farmácia Simões Lopes Queluz
Farmácia Tapada das Mercês Tapada das Mercês
Farmácia Valentim São Pedro de Sintra
Farmácia Vasconcelos Monte Abraão
Farmácia Vitória Mem-Martins
Farmácia Viva Rio de Mouro
Farmácia Zeller Queluz

Farmácias aderentes /GRIPE

Sintra mantém apoio ao programa Vacinação SNS Local

A Câmara Municipal de Sin-
tra inaugura a iluminação de
Natal no concelho, no dia 30
de novembro, pelas 18h30,
junto ao Palácio Nacional de
Sintra.
A autarquia de Sintra recu-
pera a tradição das ilumina-
ções de Natal em diversas
zonas do centro histórico da
Vila, passando pelo Parque da
Liberdade, onde está instala-
do o Reino de Natal, e ainda
pelo Ramalhão, Rotunda da
Portela, zona da Estefânia,
entre outras.  A iluminação de
Natal também se encontra
presente nas freguesias do
concelho.
A iluminação de Natal preten-
de levar as pessoas à rua e
proporcionar aos sintrenses
e visitantes uma atmosfera
própria da época.

Luzes de Natal iluminam Sintra

A iluminação alusiva à época,
composta por mais de um
milhão de luzes led, convidará

a passeios ao entardecer e
noites, pelas ruas do Centro
Histórico. As luzes estarão

ligadas até 6 de janeiro de
2022, Dia de Reis.
Este natal venha visitar Sintra.

foto: cristina amaral

e relevar que des-
de 19 de novembro
de 2021 os Centros
de Vacinação pas-
saram a ter horá-

que,  em reunião do executivo,
aprovou a continuação do
programa “Vacinação SNS
Local” que permite uma maior
colaboração na vacinação
contra a gripe para idosos,
grávidas e doentes de risco
de forma gratuita. Esta
medida irá apoiar cerca de 10
mil pessoas, num investi-
mento da autarquia de 25 mil
euros.
O programa irá permitir a
administração até 10 mil
vacinas a utentes, do Serviço
Nacional de Saúde, residen-
tes no município incluídos

nos grupos prioritários
definidos pela Direcção-Geral
de Saúde que solicitem a
realização deste serviço nas
farmácias aderentes.
O programa “Vacinação SNS
Local” tem por objetivo pro-
teger as pessoas de grupos
de risco e/ou com idade
superior a 65 anos, através da
promoção da vacinação
contra a gripe sazonal em
farmácias aderentes.
Em 2020, o município de Sintra
aderiu a este programa, ao
abrigo do qual foram admi-
nistradas nas farmácias do

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, informou as autoridades de Saúde que
a autarquia está disponível para alocar todos os meios considerados necessários neste processo de
vacinação.
À data do fecho desta edição no concelho de Sintra estão disponíveis os centros de vacinação de
Ouressa e Monte Abraão.  Em ambos os locais estão a ser administradas as vacinas da gripe e da
Covid-19.

D
rios alargados, passando a
estar abertos aos fins-de-
semana.
O horário é igual para a se-
mana e fins-de-semana, ou
seja, das  09h00 às 19h00.
Não estão previstas altera-
ções aos Centros de Vacina-
ção de Sintra. Mas a Câmara
Municipal de Sintra continua
muito  atenta à situação
nacional e em permanente
articulação com o Aces Sintra
e a ARS-LVT no que concer-
ne aos meios de combate à
Covid-19.
Quanto à “Vacinação SNS
Local” sobre a GRIPE este é
um assunto que também
merece todo o apoio da
Câmara Municipal de Sintra

concelho, a vacina da gripe a
8376 utentes.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
sublinha que “o programa
«Vacinação SNS Local» reve-
lou-se um caso de sucesso
dada a proximidade das
farmácias com os utentes e
consequente desconges-
tionamento das Unidades de
Saúde, o que leva o município
a manter a sua aposta neste
programa”.
O programa “Vacinação SNS
Local – Vacinação contra a
gripe gratuita nas Farmácias”
resulta de um protocolo entre
o município de Sintra, a
Associação Nacional de
Farmácias, a Associação de
Farmácias de Portugal e a
Farminveste – Investimentos,
Participações e Gestão, S.A.

NR:
A lista das farmácias aderentes do Concelho de Sintra foi
extraída do site da CMS
h t t p s : / / w w w. f a r m a c i a s p o r t u g u e s a s . p t / p u b /
lista_farmacias_vacinas_disponiveis.pdf

Temos conhecimento que algumas farmácias ainda estão
a aguardar a entrega de vacinas da GRIPE para dar
cumprimento ao que está estatuído.

NESTA QUADRA FESTIVA DESEJE BOAS FESTAS AOS SEUS CLIENTES
E AMIGOS ATRAVÉS DAS PÁGINAS DO JORNAL DE SINTRA
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